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I íllmo americana. 
Os últimos despachos telegraphlcos, 

relativos & politica internacional do, 
Estados Unidos, sito de porte a des 
perlar curiosidades nos espíritos que 
Já se n l o Mudem mais com a gene-
rosa protecção que aquella Republica 
prelcnde dispensar i s nacionalidade* 
americanas. 

Nilo 6 novidade o referir os intui-
los imperialistas que, Ua muitos an-
nos, animam as que estio 1 Crente 
dos destinos da poderosa nar lo . 

Do norte do continente em que vi-
vemos parte a constauto ameaça de 
uma Intervenção lenta, mas segura, 
cujo epilogo será, eom certeza, a con-
quista dos povos que, por sua Inca-
pacidade, n l o soulierem cumprir 
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rolsslo histórica quo lhes é apon-
tada. 

Essa ameaça, que se velu avolu-
mando através de numerosos casos 
do conquista e dc lutervenç.lo, actual-
mente se reveste de um caracter so-
bremodo grave. 

Rezam telegrammas qun o presi-
dente lloosevelt está resolvido a em-
pregar a força para reprimir as des-
ordens que tém ensanguentado a Infe-
liz Republica dominicana. 

E t io alarmante tem sido alll a 
politica do presidente dos Estados 
Unidos, que, consta, contra ella se 
arregimentará no Senado uma oppo-
siçlo tenaz, movida, u&o pelo res-
peito á soberania da naçlo vizinha» 
mas pelo desejo de evitar que os re-
volucionários dominicanos tenham ra* 
tfies para novamente se levantar. 

Apesar das declarações do *r . 
lolin l lay ao mlulstro do llaiti, de 
que os Estados-Unldos n lo pensam 
tm aunexar aquella Republica e a de 
5. Domingos, a opposiçlo de senado-
res agora levantada contra |aquclle 
politico vem demoustrar que, sc a 
corrente da oplnilo americana é 

contraria i s Intromissões bruscas, 
com auxilio da força bruta, que 
tem o inconveniente de suscitar justas 
revoltas do patriotismo e da .opiulio 
extrangeira, favorece, entretanto, a 
conquista lenta e sorrateira, tilo com-
moda e, ao mesmo tempo, Ho senho* 
ra do trlumpho. 

Se na Republica Dominicana, uma 
vez pesadas as circiimstanclas do 
momento, o processo a seguir 6 esse, 
|i o mesmo n l o acontece com o Pa-
namá. Aqui, o terreno foi preparado 
do antemlo pelo apoio prestado a um 
movimento separatista prejudicial, de 
moüu • ' w 
palar francamente a Idéa da ann«-
xaçlo. 

Acaba de fazel-o uma alta corpo-
ração politica de Washington. 

Â' vista desses factos, sõ espíritos 
obscurecidos se conscrvarlo Indllle-
reutes. 

E, nós outros, quo, nesta parte da 
Amerlea, com tantos e tilo grandes 
sacrifícios, plantamos a nossa tenda de 
trabalho, n l o estamos longo de sen-
tir as consequências dessa expanslo, 
que t io claramente se annuncia em 
mil factos carregados de revelações 
terríveis. 

infelizmente, 110 Brasil, n lo se pro-
cura, nem se quer analysar o futuro; 
o que o empolga s lo a politiquice 
sem horizontes o o Interesse mesqui-
nho de garantir o presente. 

Somos como aquelles de que fala 
Flaubert, os quaes, preocupados com 
a colheita do ouro, n lo sentiam a ap-
proxlmaçlo de quem os havia de es-
cravlsar. 

elonava, o laboratorlo de chlmlca 
archlvos da secretaria o salas da dl 
reclorla e congregaria. Foram sal 
vos: os pavilhões de anatomia, ope 
raçOcs, hyglene e o amphllheatro. 

O prédio estava seguro na Compa 
nhia Alliança em cento e setenta con 
tos. • 

RIO, 3 
O sr. ministro da Fazenda conce-

deu á Harbour, de Manaus, permls 
slo para cobrar o trabalho de env 
barque e desembarque de qualquer 
mercadoria, na raz lo de tres réis por 
kllo. 

—O ministro da Fazenda despacha* 
rá amanhl com o sr. presidente da 
Repabllca. 

—Gil Vidal escreverá amanhl so-
bre >0 caso de S. Domingos». 

RIO, 3 

O sr. Mello Mattos e Antonio de 
Godoy, chefe do policia dessa capital, 
conferenciaram hoje longamente com 
o sr. presidente da Republica. 

—Entraram hoje neste porto os se 
gliiutes vapores: 

Campos, Alexandria, Sicanrea, Nilh 
_ Pernambuco, de Aracafú; Recife, de 
Pelotas, c Gullemberg, de Pernambuco. 

Sahlda: Petrópolis para Hamburgo. 

RIO, 3 
A barreira do kllometro 70 apa-

nhou hoje o trem de carga, atraves-
sando a machina e Jogando o machi-
nista, fogulsta e graxelro a grandes 
distancias. 

Estio gravemento feridos 1res guar 
da-frelos e o chefe do trem. 

Dous carros precipitaram-se pela 
serra da grota, llraiulu completamen-
te despedaçados, bem como o resto 
dos carros o as manilhas, que corre-
ram serra abaixo. 

O especial que conduzia o sr. Lau-
ro Millier, mlnlSIro da Vlaçlo, ficou 
ahl detido, assistindo s. s. ao desen-
tulho da linha. 

Immedialamente foi organlsado no-
vo trem esperlal para conduzir a. s. 
a esta capital, checando aqui, i s 8 e 
40 da manl i l . 

A linha licou completamente des-
empcdlda, i s 4 horas da tarde. 

BERLIM, 3 
O National Xeituna assegura que a 

iroxlma excurslo do Imperador Gul-
herme II pelo sul da Europa sari 

exclusivamente marlllma o confirma 
rjue o solierano al lemlo vlsjlará Af-
ronso VIII em Vigo o d. Carlos de 
Portugal, em LlsbOa. 

MADRID, 3 
A associação .Juventude Ihero-Aine 

ricana • Iniciara brevemente suas con 
ferenrlas sobre tliemas baseados em 
queslOes relativas ás relaçOes da l les-
panlia com os palzes da Amorlra, 
sobre selenrlas, artes e littérature. 

Serio oradores os srs. San Pedro, 
Pando, Valle, Vicente Vera e outros 

—O rei Alfonso x n i foi nomeado 
presidente da Junta aiitl-tubercutosa 
da ilçspanha. 

LISBOA, 3 
O desfalque verificado na Thesou-

rarla da estrada de ferro de Louren-
ço Marques é superior a setenta 
contos do réis fortes. 

Está grassando aqui, com caracter 
epldemlco, o grippe. 

Slo multas as prssAas atacadas des-
se mal. 

PETERSBUHGO, 3 
O sr. ChllkofT, director gorai das 

estradas de ferro 4a Rússia, eslá con-
vencido de que, se a grève dos ope-
rários dessas (stradas perdurar por 

uma quinzena, todo o trafega 
ficará suspenso cm longo trecho do 
Transllierlnno, cessando completa-
mente a clrculaçlo dos trens. 

erpe 
de Bão Pauto 

I W T l 

RIO, 3 

O dr. Godofredo Cunha, juiz fede-
ral desta capital, negou hoje mais ou-
tros habeas-corpus requeridos a favor 
dos deportados do Acre. 

—O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, chamou a esta capital por te-
legramma, os akumnos da Escola Mi-
litar que servem nos Estados e que 
foram desligados como Implicados nos 
acontecimentos de novembro. 

—Foi concedida licença de tres me-
zes ao general Alípio Costallat, qne 
partirá l i revc para Poços de Caldas. 

RIO, 3 
O eourarado Tiradentes partiu 

hoje dc Assumpçlo, com desllno a 
Montevldéo, e dahl deverá seguir para 
o porto do t a capital. 

—E' esperado amanhl, nesta capi-
tal, o couraçado Riaekuelo, que se 
acha em viagem de Instrucçao aos 
guardas-marlnha. 

—Entrará em vigor, em abril pró-
ximo, a lei que esíatue o sello de 30 
féis para os annunclos e cartazes, 
•ob pena de multa de vinte a c.lnco-
enta mil réis para as typograpbias 
que Imprimirem os carlazes. 

S lo também prohlbldos os annun-
clos semelhante* na* costas das no-
las. com pena de multa de um conto 
de réis para os Infractores dessa lei. 

—Garantem que politico Influente 
do distrlcto federal e ex-mlnlstro do 
Interior será Bomeado para substi-
tuir o dr. Ubaldlno do Amaral, du-
raute a sua licença, na presldeneia 
do Haaeo da Republica. 

LONDRES, 3 
O D.iily Telegraph, em um despa-

cho procedente do Toklo, diz correr 
o boato de ter a Ilha Sakhallna cahi-
do em poder dos Japouezcs. 

—Noticiam do Toklo que o general 
Oku continha a elfectuar o movimen-
to para o norte, com o lim de dar 
um còrco geral ás forças russas que 
alll se acham. 

O Times, cm telegramma de To-
klo, diz quo o emprestlmo lançado 
pelo governo já foi todo colierto só 
na capital Japoneza. 

—O marechal barlo de Kurokl te-
legraphoti ao Mikado, dizendo que o 
primeiro corpo do seu exercito contl-
nrta em renbido combato com as for-

•pesar da neve que e&l naquella re-
gl lo, o resultado será favoravel aos 
seus soldados. 

PETERSBURGO, 3 

O Mensageiro Of/icial publica o ma-
nifesto Imperial, convidando o povo 
a rodear o throno de toda aseguran-
;a e o defender contra os InlTnlgos 
internos. 

—Foi desmentido pelo director das 
estradas de ferro chlnezas o boato 
que elrctilou de tor sido destruída a 
ponte que liga Tlellug a Kayonan, 
fiem como a Interrupçlo do serviço 
da linha ferrea. 

Foi hoje condecorado pelo gover-
no com uma medalha da Ordem de 
Aloxondre Nevskv, o general Stoessel, 
ex-commandante do Porto Aíthur. 

TOKIO, 3 
Os Japonezes conseguiram apode-

rar-se da ponle do rio Cha-ho, desa-
lojando os russos, quo bateram em 
redrada para o norte do mesmo rio. 

Os russos empregam grossos ca-
nhões nos combates, que nestes últi-
mos dias tém sido renhidíssimos. 

—Em Oubenepontz, a esquerda rus-
sa rechassou os Japonezes em tres 
alaques noturnos. 

—O general bar lo de Kurokl, á 
freute do »eu exercito, avança gra-
dualmeute para o norte. 

—O paquete a l lemlo Romului, apri-
sionado pelos Japonezes, fui dc en-
contro a um bloco de gelo, produ-
zindo grande rc.nbo no casco. 

Afim de ser rebocado, foi o mesmo 
levado para as cosias da hahla As-
mau. 

PARIS, 3 
O Petit Parisien, em seu numero de 

hoje, publica um telegramma do Ex -
tremo Oriente, dizendo terem os ja -
ponezes occupado os passos de Yang-
II e Tuan-tia, depois de encarniça-
do combate a baioneta. 

MUKDEN, 3 

Os japonezes continuam a bombar-
dear PuUlõlf e a direita dos russos. 

E' crença geral que esses comba-
tes I r l o agora se generallsando. 

Calcula-se em 8 mil o numero de 
soldados que tomam parte nestes 
combates. 

A Unha que separa os combatentes 
tem a extenslo de cem milhas. 

—Os russos repelliram os ataques 
dos japonezes nos passos Kou-Dan-
Tnn-Vllle e Gan-To. 

—O general Kuropatklne telegrapha 
ao tsar, confirmando a tomada da 
ponte do rto Cha-ho pelos russos, 
que es l lo fazendo uso, a mio , de 
granadas, lançando-ss sobre os Ini-
migos, causando grande panleo. 

RIO. 3 

Foram adiados para IS do corren-
te os exame* da segunda época da 
Faculdade de Direito dessa capitai. 

—Os peritos nomeados para pro-
eeder a exames nas estampilhas Jul-
gadas falsas e postas em rlrcula-
ç lo pelos negociantes Antonio Pinto 
e Manoel Pereira de Sousa e Silva, 
apresentaram o laudo declarando le-
rem as mesmas muito semelhantes 
ts verdadeiras. 

—O director da Faculdade de Me-
dicina da Bahia telegraphou ao sr. 
I. 1. Seabra, ministro do Interior, 
diiendo ter sido o Incêndio domina-
t o á ama e meta hora da tarde de 
M e . tendo destruído, quast por eom-
pieto, • prédio onda a mesma fune-

PETERSBURGO, 3 

Um decreto imperial prescreve me-
didas permittlndo e estabelecendo as 
condições em que todos os súbditos 
flels podem «er ouvidos pelo tsar, em 
Conselho de ministros, presidido pelo 
mesmo tsar. 

O Conselho rennlr-se-á logo que 
tsar determine, examinará e fará 
considerações sobra a pretenflo do* 
particulares que solicitarem a au-
diência. 

O decreto estabelece ainda medidas 
relativas ao aperfeiçoamento da ad 
ministraçlo do Estado, no sentido de 
ser melhorada a sltuaçlo d * 
para ea jo bem-estar o governo 
mette concorrer. 

BERLIM, 3 
O jornal oITlclal diz hoje qne, du-

rante o seu cruzeiro pelo Mediterrâ-
neo, o Imperador Guilherme vlsllnr* 
os reis d. Carlos, do Portugal, e Vi-
ctor Manoel, da llalla. 

O dia da parllda do soberano alle-
m l o n lo está ainda fixado. 
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BDRLIM, 3 
A colheita de algodlo nos territó-

rios da Africa Oriental está avaliada 
em quatro milhões de libras. 

PETERSBURGO, 3 
Em o meeling convocado para ho-

je, os operários proclamaram a gréve 
geral. 

A maioria recusou-se a nomear de-
legados para a commlsslo que devia 
entender-se com a directoria geral dus 
estradas dc ferro. 

—Amanhl será oDlclalmente publi-
cado o decrelo do governo quo per-
mute a participação do povo na le-
glslaçlo. 

PETERSBURGO, 3 
Um telegramma dc Kuropatklne, 

datado de liontem : 
RcpeUimos (lanço direito japone-

zes. Continuamos oITensIva Llao. To -
mamos medidas contra movimento 
envolvente.» 

X A J ! ? o v ' J k i I 
Kurger Cjiadziemtl. foi preso. 

As patrulhas furam augmentadas. 

PETERSBURGO, 3 
Foram rejeitados os pedidos formu-

lados pelos operários. 
A ' vista disto, parece inevitável a 

parede geral. 
—Uma declaraçlo olflclal desmente 
noticia de que o sr. Yérmolojf es-

teja encarregado dc organlsar a Con-
stitulçlo. 

BUENOS-AIUES. 3 

A commlsslo da Unilo Industriai 
deu parecer contrarie ao prolecto so 
bre o deseaiiçb domlulenl obrlgatorio. 

—ConUnúa o sorteio de coiiscriptos, 
da classe de I8$t. 

O Conselho de guerra,' que eslá 
funccionando em Rosario, coudemuou 
vários olliclaes implicados nos últi-
mos acontecimentos. 

Um delles teve a pena do seis an-
nos de prlslo. 

PARIS, 8 

A Camara dos deputados encetará 
brevemente a dlscussAo do projecto 
que manda reduzir de de/, eratimns 

reco do sello da correspondência 
epistolar. 

—Mme. Louliet Inaugurou liontem 
dispensário municipal do S" dis-

trlcto. 
Assistiram á inauguração o prefeito 

de policia e o director gefal da As-
sistência Publica. 

NOVA-YORK, 3 
O Senado do Estado de Nova-York 

acalia de votar a verba de clncoenta 
milhões de dollars para a construc-
ç lo de novos caminhos e melhora-
mento dos Já exlslentes. 

SANTIAGO, 3 
O «overno ordenou ao sen minis-

tro plenipotenciário junto do governo 
boliviano que regresse sem demora a 
esta capital, afim de apressar as no-
tas relativas ao recente tratado en-
tre os dous palzes. 

LISBOA, 3 

Iteallsaram-se hoje, promovidas pelos 
estudantes, as feslas taruavalesras, 
sendouma no edlficlo da Escola Pofy-
technlea e a outra, no edifício do Con-
lervatorlo do Porto. 

—Causou grande sucresso o con-
rto reallsaao hole no lheatro Águia 

de Ouro, organlsado pela Pbllarmoni-
ca Cordoveza, composta do 79 fi-
guras. 

BUENOS-A IRES, 3 

O syodlcato es l i tratando dc orga-
•isar uma grande exposlçlo para 
rommemonr o centenário da Argen-
tina, temendo que o Chile e o Brasil 
e esquivem a »«ncorrer a esse cer-
amen, que s « r i unicamente sul-ame-

ricano. 
E' dlfEcllllmo encontrar-se um ter-

reno nesta capital proprlo para tal 
fim. 

—Foi multo concorrido o enterro 
do ex-Intendente Bulrlch, hoje f ea -
lisado. 

BUENOS AIRES, 3 
O dr. illppolyto Irigoyen, a pedi-

do di- amigos, retolveu n lo sc apre-
srntai' ís aurtorldadrs senlo depois 
do exliiiclo o estado de sitio. 

L0ND11ES, .5 
Telegrammas procedentes do eam 

po de aeçlo em que se arlia o gene-
ral Kuropatklne uflirmain que as Iro 
pns russas es l lo desalentadas, prin-
cipalmente os corpos que vigiam aa 
ferro-vias. 

lia muitos niezes, esl i empenhado 
o combale em toda a linha, de 18 
kilomctrus. 

-4#rcado 

MUKDEN, 3 
Alguns esqjiadiões da ravallarla 

japoneza chegaram a Kaoluwalallze, 
ao noroeste de Mukden. 

Depois dc levaiilnrcm plantas dos 
terrenos em que se movem, retira-
ram-se para o sul, destruindo algun»-|" 
kllometros da via férrea. 

MONTEVIDE O, 3 
O directório do partido nacionalista 

acaba de apresenlnr a sua deinlsslo. 

PETERSBURGO, 3 
Augmenlam os condidos promovi* 

dos pelos operários desta capital. 
Itccela-se a reproducçlo dos mort i-

cínios que, n l o ha multo, se derain 
nesla cidade. 

Apesar das medidas tomadas pelo 
general TrepolT, os grévlstas est io ar-
mados e niualdas de Iximlias. 

Amanhl é o dia do amilvarsarlo da 
cmancipaçlo dos servos. 

Se houver movimenta do povo, o 
baialhlo dc IsmallolT eslá resolvido a 
n l o lançar m i o das armas. 

MONTEVIDEO, 3 
Fol decretada a amnistia 

soldados desertores. 
para 03 

SANTIAGO, 3 
O novo ministro dos Cultos mau-

tém as medidas adoptadas com rcla-
ç lo ás escolas clirislls. 

tllacai e cofmpnndente) 

O C A F E ' 

BUENOS-AIRES, 3 

Iai SacUm, em editorial, condemna 
a Intervençlo do governo argentino 
aas questões Inierfcs des palies VI-
ilnbos, ereaudo desse medo dm* sl-
tuaçlo peMtaa, que a torna odiosa. 

B I z t a N aeUm: «Catilmos no rtd Ir ti-
lo, por causa de pruridos doutrinários 
de libertadores dos vencido*. 

Devemos ser prudentes, para n l o 
suscitar piavençfles * taattacOe* pre-

> Chile eom udlelae* nos confllctos do 
Bolívia com o Brasil e do da 

Uruguay eom • 
r«*u! lado de M i 
taltas, e, quando os adversartoa se 
reeooeiUarem, ficará • governo em 

perante revoltoso* » g*-

Paraguay, « n e s l o o 
de Mfrata* odtoaldade* gra 

O mercado do Havre abriu hontem 
cslavel, a 42 francos, com baixa par-
cial de 1|4 de franco; Hamburgo, es-
tável, a 34 pfennlge c i|2, com baixa 
dc 111 de pfenning; Londres, estável, 
a 34 shillings e 6 d., com alta par-
cial de 3 d.; Nova York, estável, cora 
alta de 10 a 16 pontos. 

Ao melo dia, o mercado do Havre 
H > u i V í i e - H W K k l i t 
com alia dc t|J pfenning. 

A passagem foi de lü.008 saccas. 
Em Santos, entraram honlem 16.873 

sacras e, 110 Rio, 7.079. 
Honlem, em Santos, n lo houve ven-

das, eslando o mercado paralysado, 
com base nominal. 

Paula da semana, K10 réis. 

Commnnlcaçlo do Centro do Com-

merclo de Café <le S. Paulo. 

Movimento de honlem: 
Ba.sc * » WO a 4»iOO por 10 ks. 
Café meúdo 3|800 a 4(003 » » » 
Escolha. . . . .11100 a 34403 • > > 

Mcrcado, calmo. 

JUNDIAIIY. 3 

"oram recebidas hoje, durante o 
dia, na rstaçlo da Companhia Pau-
ll«l.i, nesla cidade, 7 . » i s saccas de 
café, sendo õ.»61 saccas despachadas 
para Santos c 2.0ÜJ saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS, 3 

Entradns do dia, 10.673 sneea.1. 
Entradas, desde o dia 1° do mez, 

40.12Í saccas. 
Entradas, desde o d l* 1» da Julho, 

fl.(;:|l.6trt sacras. 
Stork, 1.423.644, 
Média, 11.374. 

Em cgual data de 1001: 

Entradas nesta data, 119SH saccas. 
Desde 1° do inez, Sd.34"> saccas. 
Desde Io d< julho, 6.681.538 saccas. 
Stork, 1.013.789 sacras. 
Vendas, 47.003 saccas. 
Hasp, M300. 
SabNas : 
Para Earopa, 15.880. 
Café baldeado: 
Na Paulista, ç. lüfi saccas. 
S. Paulo, l i f t ! saccas 
No Campo Limpo 106 saccas. 
No Braz, 467 sancas. 
No Pary 3087 saccas 
Total, 12.008 saccas. 

Café despachada, MA3 saccas. 
Embarcado, 2.930 saccas. 
—Em egual daU de 1904: 
Despaebaram-se 11.449 saccas. 
Embarcaram-se 8.30(J saccas. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 3 (11.10 m.) — Mercado, 

apalhlro. 
Cominissarto, 4|.<00. 
Cambio, 13 7|«. 

SANTOS, 3—Mercado, apathlco. 
Commfssarlo. 4»Í00. 

I Commercial Telegram Buitaux) 

SANTOS, 3—Mercado, irregular. 
Base, nominal. 
Papei particular, 13 7|8. 
Entradas, 46.676 eacea*. 
Sahldas, 8.718 sacras para Nova 

York, no vapoa Terlnyeon. 
Stock, 1.413.647. 

S l o v i m e n t o d o c a f é n a 
B a r o e a h a n a 

Descarregada« em S. Pao-
lo 9C7 saccas 

Descarregadas em t. Cha-
» 0 • 

Baldeadas em 8. Paulo, 
para 9. P. « . . 3.178 > 

Baldeadas em Inndtabv, 
para S. P R 583 » 

Total » . 9 M • 
r x i s T o c i a na card n l n 

BtRÇO 
Seeeõo 4a*ii4n* 

Café em carros 10.380 saccas 
Café em armazéns 1.864 11,410 

M c r c a d o d o l U o 

Kntradas, 7.079 sarros. 
Embarcada*, 3.047 sacas , 
(terçado, apalhlro. 

•etcUil Ttltgram Bureaux) 
cado, estável. 

Oimliio, 13 IU131. 
Typo 7,8«í00. 
Cabotagem, 1.740. 
hiula semanal, café bom, K40. 

M e r u u d o s é x t r a n i | e l r u * 

NOVA-YORK 

/Commercial Telegram Bureaiic) 

' O mercado fechou hontem estável, 
eom bnixa de 20 a 13 pontos. 
• Oprõi s : marro. li.lK); maio, 6,10; 

•ClTiiliro, 6,6Õ ; dezembro, fi,H3. 
V disponível, t|» mais baixo. 

^Oafr- do Itio, typo 7, rotado a 7 3|t; 
3p«> 8. a 7 1|1. 
pwendas , mv.OOO sarças, 
^ t o j r . o (i ierrido abriu estável, rom 

ta dc 10 a l!i pontos. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Bureau t) 

O mrrrado fechou hontem esta-
•et , rom baixa parrial de l j i . 

Opções: março, 42 l|l; maio, 42 
1|2; relembro, 4S l|4 jdezembro, 4í. 

Vendas, I O . « » sarças. 
Hoje, o mrrc.do abriu estável, 

eom baixa parrial de l|4. 
^ Cotações : março, 41 ; .solemhro, 43 

(Ao inelo-dla) — Mercado, estável. 
Com alta de 1|! a 3|4. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureaux) 

(y mercado fechou liontem aprnas 
estovel, com baixa de l|2 a 3|4. 

•pçfies: março, 34 3|4; inalo, 3S; 
sdWibro, 3C; dezembro, 3U 1|1. 

tudas, 10.040 sarraj. 
Joje, o merrado alifni cslavel, roin 

baixa de l|4. 
Colações : março, 34 l|2 ; setem-

bro, 30. 
<A's 1 horas da t.)—Mercado, estável, 

com alia d « li2. 

LONDRES 
IgVCommercial Telegram Bureaux) 

O merrado fechou .'íonte n apenas 
estivei, com baixa de 3 a 6 d. 

'Opções : março, 33|i>; maio, 53|9, se-
tembro, 35 ; dezembro, 30|9. 

Vendas, 23.001) saccas. 
Uojc, o merrado abriu eslave', rom 

alta parcial de 3 d. 
CotaçOr-i : mar.;o, 33|6 ; setembro, 

8K|3. 

FF.CIIAUFTTO 
" o v í YORK [IA Y HR 

MEZ ES 
Hoje Ant. Hoje AnL 

Marco. . . . 
Ilaló 
ftetembro. 
Dezembro 

6.00 
6.20 
6.05 
6.S5 

fi 20 
G.45 
0.88 
7.10 

43 l|l 
42 1|2 
43 l|4 
41 

41 t|2 
42 l|2 
13 l|2 
U 1)4 

WE/.BS 

Março. . . . 
.Maio 
Setembro. 
Ueae rubro 

Hoje 

34 3|4 
3a 
30 
38 i|i 

Ant. 

33 t|4 
30 3|4 
30 3j i 
37 111 

Hoje 

33(6 
3319 
35|-
3*>|9 

Ant. 

3l|-
311.4 
35|3 
301-

E8TATI6TICA MENSAL 
S. Paulo, 3 dc março de 1535. 

Stork em Hamburgo 

Correcçlo ofliclal. 
Cafés do Brasil — I.2S8.000 saccas, 

contra 1.251.000. 
De outras procedências — ISO.OOO 

sacras, contra 1GO.OOO. 

O C A T k t B I O 

(III s. PAOLO) 

Aluda liontem, fol mantida pelos 
diversos bancos a tabella do 13 3|4 d. 
sobre Londres, conservada até ao fe-
chamento. 

O* bancos, liontem, ua aberlu ra do 
nosso mercado d i camblaes, adopta-
ram .1 cota ç l o de 13 1".|32, para ven-
dai de seus saques. O «Uraslllanische 
Uank fllr Deutsrtilaiid. e o • Banco Com-
merciale Ikaliauo' otferlavam papel 
repassado a 13 13|lf>. 

A's 11 horas da manhl, o «London 
and tlraslllan Bank« sacava a 13 13(10, 
que deixou de oITcrtar, depois de I 
hora da tarde, recusando negócios 
acima de 13 » i 3 2 . 

O mercado permaneceu nesta posl-
ç l o até ao eucerramento, que era 
calmo. 

O movimento de negocios reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os entrenós foram de 13 15i31 a 
13 I3|I6. 

Os soberanes foram hontem nego-
ciados no thntilianitche Bank fur 

peulMhland, London and Rirer Plate 

Bank, Banco Commerciale Uallaut e 
Vondon and BraHlian Bank, ao preço 
de t»t>XW. 

A' taxa d* 13 *>r 11. que foi a officiai 
de hontem para leiras a SW dias á 
vista, a libra esterlina vale 17*413; o 
franeo, *>M, o «aarco, »855. 
A' vista, 1311|31, a libra valel7»37S; 
aguro, «MO , o marro, 1902 ; a lira 

italiana, W»9; cem réis fortes, »366, e 
o dollar, 3 * £ t . 

Ä 1 Café em ca r ros . . . . . 
Calé em armáaefe*.. 

1.716 aaeeas 
1,446 I . U ) 

c nom 

oooAo 
Peroro etpeeUU fO Comnxereta i» ?!« 

Pauto 
fetaçfles em Ll**»pool de algodlo de 

Brasil, rediKida* á moeda nacional ao 
eamMo do dia. 

perhamento do dia 3 d* março de 

IMB: 
Pernambuco, »71» por kllo. 
Haeeld, #708 por kllo. 
Baixa de 4 pontos. 
Marcado, «ecesslvel. 
(Ka secçlo telagraphica, publicamos 

boje um telegramma de Berlim dan-
do noticia da próxima colheita de ai 

AMca Oriental). 

O Jornal do Commercio noticiou 
(c iifii hontem transcrevemos essa 
noticia) que, pelo contraio do em-
préstimo ultimamente feito, o gover 
ao desie Estado se comprometteu, em 
clausula expressa, a se fornecer ua 
ca«.'i llaupt. Blehii A Comp. de todo 
o mnlerlal preciso para a estrada 
Soroeabana. 

O Carreio Paulistano de hontem 
coulestou essa noticia. Contestou-a, 
porém, simplesmente, sem adduzlr a 
mínima prova. N l o é o bastante. 
A aecusaçlo, contida na noticia do 
Jornal, é sobremaneira '/rave e 
exige uma conlcslaçlo conlra a qual 
nada se tenha a objeclar. 

E, no caso, a unlcac ontestaçlo, 
com tues elementos é a propria es-
crlplura do contrato. Porque o Cor-

reio n lo a publicou t Porque n l o a 
publica? 

Só assim poderemos ficar conven-
cidos de que o governo, para obter 
as apregoadas, mas muito discutíveis, 
vantagens do emprestlmo, n l o desceu 
á humilharia de vender a sua liber-
dade a uma casa commercial. 

Esperamos 1er amanhl no Correio, 

na Integra, todas as clausulas do ron-
irato. • 

E se, como é de conjecturar, esti-
ver disposto a varrer, de urna vez 
por Iodas, a teslada do governo, pro-
ve-uos lambem que n l o passam de 
grosseiras aleivosias os boatos que 
correm de que, na trausacrlo do 
empréstimo, um politico apanhou a 
módica recompensa de 503:000j0ú0 
(quinhentos conlos de réis). 

N lo tenha piedade : confunda so-
lennemento os miseráveis detractores 
do governo. 

Pagamentos requisilados pelo sr. 
secretario do Interior : A3I8, a Mi-
guel d'Apice; 175*000, a Joio Baptis-
ta Lucatz; 'J9I500, ao porteiro do 
grupo escolar Maria Jose; loSflOü, 
ao director do fruno escolar de Gua-
ratinguetá; 110 franros, ao Banro 
Mleinlo; 3:fMK)»000, a José WelssoBn; 
S>irK>) a Leite 4 C.; 29700, a Gas-
par vlanua A C.; IS2Í900, a Jor^e 
Fuchs ; 8*000, á Companhia Me-
rlmnira Importadora de S. Paulo; 
17» 100, a Duprat \ C.; lf.5», a Car-
valho Fiilio A 0.; «3000, a Lebre 
.Mello A C.; SIO31OO, a Jos-j Welssohn. 

O sr. serretario da Justiça mandou 
oxeluir da força policial o soldado 

' I ro Mariano, do 4" batalblo. 

O sr. serretario do Interior, nas 
horas de descanço dos seus bate-

li-arw. -..I- .1— II.,« .li 
Cofltorme noticiámos, o Tribunal 

ha dias, por um julgamento J 
mo, annuiioii a elelçlo de dous verea-
dores deutre os quatro que elegera o 
partido governlsta de Cruzeiro para 
validar a de dous outros n l o reco-
nhecidos, do parlldo contrario. 

Vem agora o sr. secrelarlo do In-
terior e, ern aviso dirigido á Camara 
daquella ridade, derreia que devem 
ser mantidos nos seus postos o pre-
s ident , o secretario e o Intendente 
já eleitos. 

Ora, dous desses cavalheiros s lo 
exarlaniente os mesmos que o Tr i -
bunal faz, pelo seu accordam, saltar 
fora da Camara. 

De sorte que, com o seu desastrado 
aviso, o scrrelarlo deixa Investidos 
de cargos que só podem ser orcu-
pados por vereadores Indivíduos que 
slo t io vere.idores como s. exe., por 
exemplo. E n l o é só. Cal, aberta-
mente, rin cheio sobre uma dcclsio 
do Tribunal. 

Pensará, acaso, s. exc. que a sua 
vontade va'e mais que a do Tr i -
bunal I 

Ou é apenas mais uma manifesta-
r i o Sln?e'la da sua Infinita Ignorân-
cia ! 

O sr. secretario do Interior officiou 
á Municipalidade de S. José do Bar-
reiro, decl.-.rando que nada impede 
sejam tributado* os fazendeiros que 
vendem geueroi importados a seus 
colonos, cabendo aos que se julgarem 
prrjudirados com tal medida recurso 
para o poder judlrlarlo. 

Respondendo a uma consulta da 
Camara Municipal do Cruzeiro, o se-
cretario ilo Interior derlarou-llie que, 
n lo obstante em accordam o Tribu-
nal de Justiça 1er excluído dous ve-
readores e reconbícldo outros dous, 
deve prevalecer a elelçlo para os 
cargos ^le presidente e outros a que 
sc procedeu na época legal. 

0 sr. presidente do Tribunal de 
Justiça, seguindo uma velha praxe, 
logo que foi assignado o accordam 
reconliecendo, em recurso, vereado-
res desta rapilal os drs. Carlos Gar-
cia, Alfonso Celso Garcia e Ernesto 
Goulart Penteado, eommunleou o ac . 
cordam ao juiz da 1* vara, para que 
dei le intimasse o presidente da Ca-
mara. 

Pois o juiz da l l vara n lo fez 
que devia. Intimou o eleitor! 

Dizem que se limitou a mandar ar-
elilvar o accordam. A ' vista disso, 
*r. presidente do Tribunal mandou 
hontem, directamente, e >pis do ac 
dam ao presidente da Camara. E 
hoje, a despeito da Injustificável má 
vontade da juiz da I * vara, aquelles 
senhores tomarlo posse dos cargos' 
para que Usa e trabalhosamente fo-
ram eleitos. 

Ein pura perda, todo aquello enfu-
recido arrazoado do sr. secrclarlo da 
Interior, moslrando ao seu coliega du 
Agricultura que andara jnat nomean-
do paia exame especial'1 dos imml-
grantes, em Saulos, um medico. O 
sr. secretario da Agricultura n l o lhe 
deu ouvidos. N lu o tomou ao sério. 

liontem, no expediente da Secreta-
ria, veiu a ordem de pagamento dos 
vcnclmeulos, do primeiro mez venci-
do, a esse medico. 

Ein língua portugueza, diz-se, deau-
te disso, que o sr. secretario do In-
terior foi desmorallsado. 

Na língua de s. exc., como se di-
rá f... 

O sr. dr. scrrelarlo da Agricultura 
otliciou ao ministro da Industria, Vla-
ç l o e Obras Publicas, solicitando pro-
videncias no sentido do serem fon e 
cidas passagens para o regresso de x 
adultos e 17 menores, retirardes do 
Bio Grande do Norte, que, por n l o 
se accommodarem com as condições 
do trabalho da lavoura desle Estado, 
desejam voltar para aquellc Estado. 

rintendenrla dc Obras Pu-
blicas foi auctorlsada a dlspeuder a 
quantia de i :273» ím com as obras de 
construcçlo de contrafortes dos mu-
ros de fecho do recreio do grupo es-
colar do Amparo. 

O sr. ministro Campos Pereira, tio 
afllin do advogado do Banco Un l l o , 
ao contrario do que correu, u l o se 
lembrou bontein, conforme noticiá-
mos, de que estava, moral e jur id i -
camente, impedido de tomar parle no 
julgamento do aggravo daquelle ban-
co. E' o revisor do feito, e, por o - -
casllo do julgamento, que sc realisa-
rá depois de amarihi, s-.-gunda-feíra, 
dará o seu voto, pelo que dizem, mas 
sem que o acreditemos, a favor do 
que quer o seu parente, 

O sr. ministro Juvenal Malheiros, 
que é parte na questlo do Uauco 
Unllo, devia agora, deante desse exem-
plo do seu Calleja, volar também. 
Os impedimentos, ou valem para am-
bas as partes, 011 rilo valem para 
nenhuma delias. Para uma só, em 
detrimento da oulra, 0 que nüo po-
dem valer. 

Eita convocada para hoje a assem-
bléa geral ordinária do Danço de 
Credito Heal de S. Paulo. 

A' requlslçlo da Secretaria dc Agr i -
cultura, o Tiiesouro vai pagar: 

250», a Aristides Pompeu do Ama-
ral; Ibs. 593—13—9, a Antunes dos 
Santos A C.; Ibs. 126—13—9, aos mea-
mos; Ibs. 189—11—3, aos mesmos; 
4;;t, a O. n. tjuaas; 71S300, a Espin-
dola, Siqueira A C.; Wmj, ao dr. An-
tonio Terliiliano Gouçalves; 000», a 
Antonio Gomes Carme; 2:55Q»720, a 
André Margoni; 0:2iiCS2n0, ao en ;c -
-(lie ro Luiz Cesar do Amaral (lama: 

"Mell io, 180», ao mesmo; 
ao m m & m i o d » . C a f v M l w í 

.. a IMBWBW Prault; 9HIB|000, a 
Fernando F. Leite. 

• Dumont» e s. exc. vlsllari a fazenda . 
a da roronei Kclilmidt. 

Dahl partirá para a estarlo de Mar-
tlnho Prado, em visita a fazenda de 
d. Viridiana c filhos, ludo depois pa-
ra S. Sim,lo, donde s. exc. se dirigi-
rá pnra S. Carlos do Pinhal, devendo 
ahl eslar quinta-feira. 

Desta cidade, virá pura lllo Claro e 
dahl cm Iroly pnra Piracicaba, onda 
permanecerá duranle lodo o dia de 
sexta-feira. 

Sabbado o mlnlslro italiano devo 
estar de volta a esU capital, e domin-
go ser-lhe-á oITerecido um banqueta 
pelos membros mais Inlluenles da co-
lónia italiana. 

O sr. serretario da Justiça expul-
sou das fileiras do 3o baialhlo da 
Força Publica o soldado Pedro Car-
doso de Almeida. 

Porque f Por vaidade. N l o ficava 
bem a um secrelarlo ile Estado ter 
um soldado como liomonymo. N l o só 
podiam dar-se giti-iiro-quos desagra-
dáveis. como, na plirase rio Damaso, 
Maias, Ulo era riiic a valer. E s. exc., 
Deus louvado 1 é tudo qua'nto lia do 
chie a valer. 

Num exame de cosmojraphla : 

Examiyador—Vamos I (jual é, em 
relsçio ao da terra, o tamanho do 
sol f 

Examinando'olhando a tremer rcr-
10 coronel presente ao a c t o j—Mo 
sei . . . ulo s e i . . . 

ExAuiNADon—Ilelu 1 N l o sabe I 
Kxaminando—Sei, sei, sim, senhor. 
Examinador—Pois, cutlo, desem-

buche. 
Examinando—E' que . . . Mas, v i lá! 

0 sol é maior que a terra mil e qua-
trocentas vezes. 

O coronel, como se fosse o diabo a 
quem se mostrasse uma cruz, desap-
pareceu, apertando, num gosto terrí-
vel de desespero, a cabeça nas m io s . 

Examinador e examinando cahiram 
ein profunda medilarlo. Pensavam, 
naturalmente, naquella liifalllvel eb-
11 ATA. 

é m « d v a e a -

e M , V a l d a m l r * M l v a i r a • 

B il t i l I - S i l v e i r a , r » a 4 e 

l ^ b , » : 43. • 

Vai ser adeantada a de 
3:Só0*a Fernando F. Leite ^para^des 

quantia 
__ ito para 

embarque na Alfandega de Santos de 
tubos importados para a Camara Mu 
ntcipal de Sorocaba. 

Estio abertas as Inscrlpções no 
Thesouro do Estado para o concurso 
de J* eacripturario daquella repar-

As Inscrlpcfles ter minar l o no dia 3 
de abril vindouro 

Devido a am desmoronamento em 
Betáaa, os trens « a * partiram do Rio 
choraram a esta capital com 11 home 

I d e 

Constando-nos que multas pessflas 
estio na certeza de que a acçlo mo-
vida por diversos cavalheiros desta 
capital conlra a exma. sra. d. Vir i-
diana Prado tem relaçOes rom a 
actual admlnislraçlo da empreso jor-
nalística O Commercio de S. Jaula, 

declaramos que a demanda é uma 
questlo particular c extranha esta 
empresa. 

•Jualquer que seja a soluçlo do li-
tigio, 11I0 alfectará em nada a vida 
desla folha. 

0 serretario do lulerlor solicitou, 
do ministro do lulerlor providencias 
afim de serem indicado, os represen-
tantes das esrolas superiores que de-
vem tomar parte no .Congresso In-
ternacional de Chimlea Appllcada», a 
reunir-se ein Roma, do qual já faz 
parte, como presidente do comUé bra-
sileiro, o dr. Carlos Nunes Rubello, 
lente da Escola 1'olyteclinica do Es-
tado. 

Foi nomeado para o rargo dc ser-
vente do Instituto Serumlherapieo o 
sr. José Ignario Moreira, cm substi-
tuiçlo do sr. Silvano Iteis, dispensa-
do a pedido. 

Foi creditada a quantia de réis 
5:301(391 so dr. Jose Luiz de Arag lo 
Faria Bocha, chefe da commlsslo sa-
nitária de Guaratinguetá. 

Aos nossos collegas da Cidade de 

Campinas cumprimentamos eiTusiva-
menle, por motivo do auulversarlo 
dessa folha, que t io bons serviços 
tem prestado e prestará aluda á im-
portante cidade em que sc edita. A 
par desses cumprimentos, fazemos vo-
los pela prosperidade sempre crescen-
te do collega. 

0 principe di Cariati, ministro ita-
liano acreditado junto ao governo 
brasileiro, o qual, desde anle-hori-
tein, sc. acha nesta rapital cm com-
panhia de seu üllio, o marque/. Fa-
bio, e do professor Viccinalli, visitou 
hontem o Hospital Vmhrrlo Pri'fio. 

Acompanhou-o na vislla, além de 
seu liiho e do professor Vicelnelll, o 
cônsul geral da Italla, prinripe Ghe-
rardo dl Savola. 

Ahl foi recebido festivamente pe-
los membros mais proeminentes da 
colónia Italiana, seudo-üie oITcrecldo 
á sahlda um cálice de vermouth 110 
sallo nobre do Hospital. 

Lm seguida, s. exc. percorreu em 
bonde vários bairros de S. Paulo. 

Com a comparticipado do Illustre 
diplomata, o coiiseltiõ dliector da 
(Tamara Italiana de Commercio se 
reuniu á tarde, afim dc discutir o 
assumpto da participaria dos indus-
trlaes e mmmerrlantes de S. Paulo 
na ExposiiM (Mamai Unioersal que 
haverá em Milão, no anno proximo. 

Na Butisserie, oude est« hospedado, 
o príncipe Dl Cariati recebeu a vhlla 
do sr. Amadeu Amaral, serretario do 
dr. rhefe de policia, que foi pagar a 
que ante-hontem foi f i l ia a este fuuc-
cionario. 

0 dr. Antonio Prado tamliem foi 
visitado pelo ministro Italiano, que o 
felicitou pelos grandes melhoramen-
tos Introduzidos nesta cidade, pondo 
a em condifAes de rtvaUsar com a» 

Rio, L'H—2—905 

0 Correio da Manhã, de hoje, deu-
nos a honra de responder ás Kolas 

cm que tratámos das candidatura;; 
presidenrlaes e lias quaes dissemos 
que a elelçlo do sr. Huy Uarbosa se-
ria Inviável, sc n lo fosse apresentada 
com o bafejo oítlcial, pois a própria 
Bahia do sr. Severino Vieira votaria 
contra. 

0 arlirullsta do Correio da Manha, 

Ituy Uarliosa, toda a Bailia a sufTra-

Póde ' ser^qáM^s^ann» encerro,, 
mas a i i t iy destes últimos aQnos " 
tem-nos servido para que aprecieaos 
os factos, n l o pelo prisma da nossa 
sympaUiia, oti segundo o crMerlo, po-
rém do accôrdo rom as normas esta-
belecidas e, quiçá, iuvariavels. 

Aliás, o próprio Correio da Mavliil 

confessa que a Bahia nlo cumpre o 
seu dever, deixando de proclamar a 
candidatura do rniiis illustre de seus 
filhos... 

Que nos releve o dl^no conlradl-
clor, mas confirmamos o n»sso modo 
de pensar. Apresentada Isoladamen-
te, a candidatura do sr. Huy Barbo-
sa recolheria Insljlnificanle numero do 
sutfragios, expondo, porlanto, o emi -
nente brasileiro a uma derrota que, 
valha a verdade, em lia-la o diminui-
ria, mas que seus amigos devem ev i -
tar, para que delia n l o sc aproveite a 
garotagem politica, sïmpre avida do 
escandalos. 

E a Bahia 11I0 se levantaria, pois 
as energias cívicas quebram-se ante 
a tremenda muralha da fraude e da 
prevaricaçlo, que logo seriam appare-
lliadas, se no pleito o sr. Ituy Barbo-
sa n l o exprimisse a vontade dos ma-
gnatas. 

Quando se cogllou do substituto do 
. Severino Vieira 11a presidência da 

Bahia, a mocidadedalll lembrou-se d " 
Indicar o nome glorioso do sr. Ituv 
llarliosa. A idéa foi acolhida com 
erilhusiasmo, que se communicou a 
todos os rirculos, mas dr repente es-
'riaram o* ânimos, devido, por certo, 
ás manobras do sr. Severino, que hem 
percebeu a posiçlo subalterna a que 
tiraria reduzido, se o *r. Buy Uarho-
sahisse eleito. 

E' um exemplo que aproveita ago-
ra. Fique o arteulista do Correio 

da Manhl convencido dc que os tem-
pos aclaaes n l o comporiam na su-
prema clieliu do Estado uma indivi-
dualidade t i o fulgurante como o sr . 
Buy Barbosa. 

David 

Carnaval 
Desde lio;e, começam os festejo* 

carnavalescos, nesta capitai. 
Grupos de mascaras e handis aei 

musicas pf.rcorrcrlo as ruas entraes 
da cidade. 

Começa r i o ns lialalhai de confetti, 
serpentinas e lança-penimes. 

Os clutfs carnavalescos darão bailes 
em suas sédes. 

No tolftlKama e no c.atuao haverá 
também bailes à pliautasla. 

H O B B A Z 
Já tivemos occasllo de direr que, 

no liatrro do Braz, os íestejas car iu-
valesco-, esin anuo, tiveram começo. 

i-apiiaes européas. H ^ H 
Ém companhia do tenente Couti 

nho, ajudante de ordens do presiden-
te do Estado, do cônsul Italiano nesta 
capital e de um dos mais notáveis e 
competentes indiistriaes italianos em 
matéria agraria, bem como de seu 
i a » e do professor VieelnelH, o prín-
cipe de Cariati partira segunda-feira 
PM* Campina*, onde almoçara, se-
golnd®, decota, para Santa Viridiana e 

•fiibHfSo Prelo, festa ultima cidade. 

e com liisUute anlmaçlo, ha muiti 
l iana«*». 

Aili, aos domingos, se Iraram en-
tre as KCilt.s moradoras do poput?«o 
bairro verdadeiras batalhas de e»is-
fetti multitóres, de lamra perfumet in-
discretos, dando ás ruas um aspeeto 
feslivo e encantador. 

Grupos de mascaras perrorrem aa 
ruas prlneipaes do halrru, deleitando, 
eom i s b»uallda<le* que proferem, ao» 
mais desgostosos desle maada. 

Todo Isoo faz erér que boje 
tres dias do carnaval o entbui 
dos moradores do bairro 
ralas do delírio. . . . 

Tres moços alII residentes, tomando 
a peito a Idéa de promover » , n a » 
q w f i a porte da eldade. am earnavf l 

• noa 
busiaM^a 

attlaja ta 



. iL- . J. . Jàiît 

. j n u a i » « « « w . " " 1 * " 0 ; 8 : 
Utuld»; o mm te rai i m M M « • 
E i t a f h o u l t w 4a K M m o ç o * « » >M 
fiem m e r e e S t e s « o . raalort^vo-
rei por puto de « u . 

A-»5 fiorts d» Urde. o 
sahlríl do I w r n k * 
• passará peto » w * ' » . J j ^ g 1 c , ^ 
ta na, ruas C o e » * de A n d » « V Min 
paio Moreira. * « s e i A o r ( Alrtrade, 
Oaiometro, Flgnelr«. » " £ * » 
i 'Mt «n » aven d » da Iulenaen-
S í ^ i ^ I l a de 8 » o Joio Ba-
S t e í i doude » o « a r i pelo mesmo ca-

fti«» Cardim, « de 

M i j jo f i !?o°*do1 

Da^vl se latere que 
dano it Castro Unha 
duas medidas p a n a 
Angola, favorecendo esttl 
a da propriedade de Mi 

Abr í t Coocordta, largo da Coneordla, 
avenida Rangel Pestana, ruas D. An-
ton!«» de Queiroz, Gazometro, traves-
sa do Braz, rua Plratininga e barra-
cão. , 

O préstito estar» assim composto: 
I—COMMISSiO DB FRKNTK—Compos-

ta dos tres Iniciadores do carnaval, 
trajando ftnisslnia Banella branca a 
Inglesa e riwpeo cor de c ima, cal-
cando linissliiios borzegulns de couro 
búlgaro, montados em bcllos cavalios 
brancos. „ , . 

II—( URPO de CLARINS—Composto de 
4 clarins iihantasiados á jnerrot e 
caTaLanil" formosos ginetes. 

IH—-.»x.-.* iie musica—compostade 
18 tenras, trajando á garibalditm e 
cavacando fogosos cavalios. 

IV—eximo AU.EC.omco—<0 ralar da 
aurora», representando uma monta-
nha com serpentes. O nascer do sol, 
o qual está banhando com os seus 
raios luminosos uma dama empu-
nhando o estandarte do Trio Cama-
valescn do Braz. 

V—«.caiida dk iionha — Composta 
ilc ii iu\en.-> do lalrro, que gentil-
mente se orfereceram, trajando rica-
mente a Luiz XIII e moutados em 
liello- cavalios. 

VI—Lamlaus, com pessOas do bair-
ro pliantasladas. 

VII—CARRO nu CRITICA—Com reie-
rtneia i s eieições do Braz. 

VIII—Landaus, carregando masca-
ras. • , 

IX—carro UE cmtica—Com rere-
rencia as ultimas inundações das 
ruas Carneiro Le io e Caetano Pinto. 

X—Landaus. 
XI—carro ali.ec.orico—Represen-

tando um corado , puxado por bor-
boletas, sendo guiado por um anjo, 
tendo no cimo uma mulher, um Cupi-
do de ttexa cm punho. 

XII—Landaus. 
Xiir—c.AiiRo UE eurriCA—1'ma sur-

presa. 
XIV—carro na criiica—Com refe-

rencia ao jogo do bicho. 
XV—carro de critica—Surpresa. 
XVI—Carro Oo formidável Zé Pe-

reira. ... 
Encorporar-se-So ao préstito diver-

sos carros particulares, dentre elles 
alguns de reclame. 

Depois do préstito recolher-se, lia 
verá um grande baile ã phantasla 
nos salões do Club Internacional do 
Braz. 

I proprt 
pertenci 

Mas os favores 

„ . __ jnfoi 
llie pertence, e aos parentes. 

" * — »lisa 

o sr, lost) Lu 
dous pesos ( 
aguardente ân 

alosamen.í 
onlbrte, que 

pródlgallsados, 
onde partiram t Partiram do | 

de 
__ proprio 

governo regenerador, quando se deu 
a scIsSo. em 1901. E » l o as folhas 
regenerádrtas que vôm, coin espirito 
revoltada aenunç!»!-oj. 

ft a » E', realmR) 
m nome l ( 

que estamos aSSlstlnío. 

Sn te. de um» deprlmenela 
sem nome tea o estt espectáculo 

De resto, a outra ae?us«ç3q, 
favorecer a Companhia doj ' Tabai 

a de 

não denuj 
é do sr. 

lando o contrato de 1901, 
ygdlo NavMTo, que n í o 

tem nenhutpk auctorldade moral pa-
nejta» Cousas. Ainda assim, 

A l 

u desejo 
assista : 

L t íHWo, 
iòr outras K 
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DE PORTUGAL 
Liíb&a, IS de fevereiro 

ELEIÇÕES 
Heallsam-se hoje, em todo o paiz, 

iyâ eleições dos candidatos a depu-
tados. * 

Num palz que n lo tivesse o senti 
mento da IndifTerença pelo aclo elei-
tptal seria diflicil predizer, deante da 
a iuama dos partidos, qual destes oh-
t W a s Victoria. E em Portugal, co-
nhecido o relaxamento a que chega-
ram as eleições, póde-se desde jã di-
zer que o governo nilo vencerá só-
menfe onde nilo qulzer. 

No dia de hoje nSo laltarílo arbi-
trariedades e abusos. 

A trampolinice tem a sua Victoria 
certa c o regimen uni grande enxo-
valho a denegril-o. N l o nos devemos 
esquecer, eintauto que em parte, o 
novo é o maior culpado deste estado 

i l f c ^ s s s o M m s i « e f e s . s a f e 
pendeu sempre com unia iiiolleza, 
l ima impassibilidade que até dlrieis 
um moribundo taiendo estorças para 

e mim um protesto. 
* Estilo na baila 03 amigos do gover-

no, os regeneradores, os regenerado-
res dissidentes, os llbeiaes e os repu-
blicanos. 

Estes trabalharam de um modo 
bárbaro, nilo a galopinar, a meicuie-
jar, a vencer a vontade do cidadão 
por melo de processos corruptos, mas 
reallsando nas grandes e pequenas 
cidades reuniões e comícios, nos quaes, 
á luz serena da dlscuss&o, apparere-
ram mais uma vez lodos os horrores 
de uma sltuaçüo desesperadora a que 
tèmos chegado nestes ultimos an-
flOS. 

Na próxima carta, lhes direi clr-
cumstani-ladameute o que foram as 
'eleições de hoje. 

ESÜAX0AL03 
Andam em todas as gazetas oppo-

slclonlstas, especialmente nas re^ene-
íafloras e num jornal de grande ti-
ragem que já foi republicano, o Século, 
estlrantes artigos, constando que o 
sr. Jos6 Luciano de Castro, presiden-
te do Conselho, é um politico sem 
brios, valendo se da slluaç.lo em que 
se acha para se arranjar o aos pa-
rentes e amigos. 

Os llbellos acciisatorlos versam so-
bre a sua prefereucia pela Compa-
nhia dos Tabacos e sobre os favores 
concedidos a uma propriedade que 
sua esposa, a sra. d. Maria Seabra e 
outras pessõas com as quaes esti ap-
parentada, possuem, na Hha de S5o 
Thomó. 

N;lo ha negar que a roça de Mon-
forte, situada na Africa Occidental, 
obteve favores escandalosos. 

Antes, porém, de checarmos ao pon-
to em que é preciso apurar como es-
ses favores foram olitldo-., quero aqui 
deixar, para que me nilo taxem de 
sympathlco ao partido progress.sta, 
testemunho de um homem que está 
ao par do cscandalo. 

Copio o essencial: 
«A roça Monte Forte é uma pro-

priedade relativamente llorescente, e, 
após grandes plantações de calina sac-
charina, que alli se fizeram, produz 
muita aguardente. 

Como, porém, em S. Tliomé se im-
portava multa aguardente de Angola, 
que, apesar dos elevados direitos de 
importação, fazia effiraz concorrência 
ÍprodiizManallha, sabe oque se fez I 
Augmentaram-se ainda mais aqitelles 
direitos; dc .r>0| réis, que primitiva-
mente pagava cada pipa de 430 l i-
tros de aguardente de Angola, Impor-
tada em S. Tliomé, passou esse di-
íei lo a 60» réis, e, mais tarde, a se-
tenta e tantos mil réis. E, n.lo con-
tentes com Isto, eslabcleceu-se um ma-
t lmo de graduaçilo alcoólica de 22 
graus, cuja verificação era rlgorosis-
slmaniente feita. 

Pois nem assim conseguiram evl-
t » r a ImporUç.lo de aguardente de 
Angola, para mais livre e desafoga-
mente se vender a aguardente do sr. 
José Luciano de Castro. As cousas 
chegaram a ponto tal que os agricul-
tores de Angola se viram obrigados 
a exportar para S. Thomé aguarden-
te a :10» réis a pipa, posta a bofdo, 
a qual, pagas todas as despesas, fica-
va na Ilha por 110$ réis. 

Ainda assim, era um poneo mais 
barata que a produzida na localidade. 
Um Imposto de producç.ío de 170 réis 

lorém, tornar difícil-

r » falar i 
aqui a reproduzo, 
que me nilo nxem 

• Proclama o sr. li 
isto e mais aqui!to e p 
zões varias, que põz as duas compa-
nhias lltigantés em perfeito pé de 
egualdade. A egualdàde nunca po-
deria existir, pois que uma deli as 
tem o negocio nas mios, alargado em 
varias denendenclas e Com o seu 
grupo financeiro couslltuldo ba qua-
torze ânuos, emquanto que a entra 
precisou de constituir grupo uovo e 
precisa de conserval-o e robustecel-o. 

A denuncia do contrato de 1891 
seria uma atllrnmçSo indirecta de 
concorrência livre, que attenuoria de 
algum modo as àesegualdades fun-
ifamentaes da sltuaçilo; mas o sr. 
José Luciano, recusando perUnazmen 
te a denuncia, tem aggravado por 
acto proposital essas desigualdades, 
com os elleltos, que já s lo conheci-
dos, no enfraquecimento do grupo 
dos Phosphoros. 

Este aspecto da questSo já esti, 
porém, sumclentemente elucidado, e 
nüo queremos insistir mais nelle. 

N l o tem sido essa a única raz lo da 
recusa da denuncia a todas as horas 
promettlda, e sempre adiada. A de-
nuncia do contrato de I8!)i teria um 
elfeito politico Importante, que o 
grupo dos Tabacos a todo o costo 
(píer evitar, no que o ajuda e servo 
complacentemente o sr. José Luelano. 
E' este o aspecto da questlo, que 
vamos brevemente expôr. 

Denunciado o contrato, que foi 
approvado por lei de 23 de março de 
1891, caduca esse contrato em 1907, 
bem como a lei especial que o ap-

Srovou. Caducando a lei ospecial, 
ca em vigor a lei (feral, que regula 

o assumpto. Essa lei que approvou 
as bases da reforma da leglslaçüo re-
guladora do fabrico dos tabacos, uo 
continente do reino, tem a data de 
18 de agosto de 1887 e fot promulga-
da sob a presidencla do sr. José Lu-
ciano, sendo referendada pelo sr' 
Mariano de Carvalho, como ministro 
da Fazenda. 

Nüo prosegulrel em transcrlpções. 
Seria tomar um espaço de que tanto 

necessito. 
Observarei, no emtanlo, que até 

agorr. ainda se n l o deu o tiro de 
morto na Companhia dos Phosphoros 
a que vém alludlndo os Inimigos do 
sr. José Luciano. 

(Continua). 

Qnal dei les « 
Hoje, por falta absoluta de espaço, 

deixam de sahir as respostas houtein 
recebidas. 

cam«UÍ«o Kacaivfe M. maMMT 
AMUOU* (rime—N. 1174. tal« 

—A lu«U«a • Luciana Xkaenes • m-
r. Almeida • 8llva. 
AfUdos—A Justiça e P * i -

carlo de Lucca. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

3
AMI-MÚI—S. 41*3. Capital—Angelo 

onU e Uaphael Mormauo A C. Ao 
r. Thomai Alves. 
N. 41(1 i. Tatuhy—D. Maria Tbereza 

Nobre Setub«l e o Juízo. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

AlilHllaçÒti de l i «—N. 4331. Capllal 
—(Divorcio) Germano Pires Rodrigues 
e d. Elisa de Macedo Hodrigucs. Ao 
dr. Ignacio Arruda. 

N. 4335. Araraquara—llose & Krow-
les o Vlltorto üouliil. Ao dr. Catauto 

"1 

Saraiva 

B o l h a s d e s a b ã o 

? 

por litro velu, porém, 
lima a situaçilo * dos agricultores de 
Angola, o» quaes se viram repentina-
mente na Impossibilidade de exportar 

Ea S. Tliomé a sna aguardente e 
a faser eonsnmlr na província. Cm 
o pretexto humanitark)—evitar o 

Alcoolismo do preto—em quan-
do era presidente do eonselho, havia 
Bvado o sr. Joaé Luciano a adherir 
i conferencia de Bruxellas, atirando 

;,im um terrível golpe dê prelo aos 
" ol ioms de Angola. Ertes rrtln-

energlcamente e v. » . , sr. 
, deve lembrar-se dessas re-

etamações, fundamenta«!«» nom s«-
fvado direito de defesa própria, por-
f n e «anelle direito prohlHtlvo ers « 

convite para enviar ao Commercio de 
São Paulo uma série de correspon-

% Pistol 
P E L O N O S S O B 3 T A D 3 

D e a c a l v a d o 
Do correspondente, om data de2S: 
Tendo sido distinguido 

na 
lo 

flenclas, em que se encontre uni re-
sumo do movimento progressivo d s-
ta localidade, venho hoje desobrigar-
me da míssil o elevada de que sou in-
cumbido. 

—Encerrou-se, no dia 3 do corrente, 
a 1" sesslo periódica do Jury no pre-
sente anuo. Nada menos de 17 pro-
cessos entraram em julgamento, oc-
cupando a presidência o Íntegro dr. 
Julio Cesar de Faria e sendo orgam 
da accnsaçSo o dr. Jayme Soares do 
Nascimento. 

NSo se leve. entretanto, à conta de 
mau credito desta cidade tilo elevado 
numero de delinquentes, pois, dos 17, 
alguns deveriam pertencer a sessílo 
passada, e outros bem poderiam dis-
pensar a Camara da despesa do cus-
tas, 

—Em mlssilo especial da Liga da 
Iiíia Imprensa (as demais, sem exce-
pção, serio m i s ! ) aqui estevo o 
revmo. padre F. Martins Dias, que 
sobre o assumpto fez uma conferen-
cia em nossa Matriz. S. revma. leva 
desla localidade cérca de 28 assigna-
turas e deixa assini orgaulsado o 
Conselho Paroclilal : dr. Amâncio 
Penteado, presidente; dr. Cruz Abreu, 
vice-presidente; dr. Angelo Tourlnho, 
1° secretario; Francisco Penteado, S" 
secretario; major Celso R. Marcondes 
dos Heis, thesourelro. 

—No dia 18 do correnle, foi recebi-
do festivamente o descalvadense dr. 
iMauoel T. de Oliveira Penteado, que 
acaba de concluir brilhantemente o 
curso de Medicina no Rio dc Ja-
neiro. 

Na i)are da E. de Ferro, além de 
muitas pessôas gradas desta cidade, 
esperava o novo medico uma com-
miss.to popular, ccmposta dos srs. Jo-
sé de Campos Penteado, cap. Manoel 
A. Pereira Júnior, José Alberti, cap. 
José Coelho de Oliveira, Angelo Villa 
e cap. Joio Nunes da Costa. 

Em nomo da commissao, deu-lhe 
as bôas vindas o professor Antonio 
Luiz Fabiano, sendo essa saudaçlo 
respondida pelo dr. Amâncio Pentea-
do, attenta a commoçílo do joven me-
dico. 

Em seguida, sob o estrugir de fo-
guetes e baterias, dirlglram-se os ma-
nifestantes á casa de residência do 
dr. Amâncio Penteado, irmílo do ma-
nlfeslado, onde lhes foi servido um 
profuso copo d'agua, durante o qual 
usaram da palavra diversos orado-
res. 

MOMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a ! d e J u s t i ç a 
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Cartório rio etcriollo Gonçalrei 
Hf curso rrime—H. 1919. Araras—O 

jnlzo, ex-officio, e Francisco Conrado. 
Ao dr. Thomaz Alves. 

Appellarnet crime—S. 3273. S. Ma-
noel do Paraíso — A Justiça e José 
Soares. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

N. 3177. Campinas — A Justiça e 
Chrlsto Jorgeades. Ao dr. Thomaz 
Alves. 

!». 3278. Tleté— A Jnstlça e Fran-
cisco Nobile. Ao dr. Cunha Canto. 

At)t]raví>—X. 4IS.;. Rio Claro—Joa-
quim Lopes de Mattos e os menores 
Antonio e Brandína. Ao dr. Almeida 
e Silva. 

AppfUaçOes eivei*—1*. 393«. Plrassu 
inga—Franclseo Rodrigues Andrade 

e sua molher. Ao dr. Xavier de To-
nunga—Francisco Rodrigues Andrade 

'. X« 
ledo. 

f t 43M. D .us Corregos — D. Maria 
Bernardino dos Santos e Antonio f jaz-
r\ e sua mother. Ao dr. Pinheiro 
Lima. 

4337. Campinas — Joaquim de 
Mallos Guimarães c a herauça do Dâ-
mlnjos F. Nogueira. Ao dr. Anlonlo 
Paulino. 

Embargos—ü. 37-19, Santos — -Tlie 
CUV of Santos Improvements Comp.v 
ny >' e José Caballero. Ao dr. Ciluuto 
Saraiva. 

Tribunal do Jury 
Presidente, sr. dr. 1'rbano Marcon-

des. 
Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
tscrivilo, dr. Sylvio Borba. 
llaveudo comparecido lionlenj nu-

mero legal de jurados, Installou-se a 
3 ' sessão periódica do Jury e foi sub-
uiettido a julgamento Miguel Paulo, 
aecusado de crime de ferimentos le-
ves, c absolvido unanimemente. 

O sr. dr. promotor publico reco-
nheceu que o réo agiu cin legitima 
delesa própria, pelo que entregou o 
processo á consciência dos jurados, 
pedindo- que se lhe fizesse justiça. 

O defensor ad-hoc, sr. dr. Tullio de 
Campos, secundou a promotoria pu-
blica nas suas palavras c pediu ao 
Jurv que reconhecesse a favor de 
seu'constituinte a Justificativa da le-
gitima delesa própria. 

F a r i a m 
i" olfi:-io, escrivão Andrade—Hoje, 

ao meio-dia, irá i 2* praça a casa 
n. S I <ta rua da BÕa Morte. Caso 
seja arrematada, o dr. Luiz Ferreira 
apresentara embargos á carta de ar-
rematação. 

3" ofliüo, coronel liidgero—0 juiz 
da 1* var», dr. Meirelles Reis, homo-
logou, por sentença, para que a mes-
ma produza os eileitos de direito, a 
concordata oITerecIda aos seus credo-
res pelos fiülkios Mofreita & C. 

—O dr. Agr ido Camargo, por parte 
de De Julio Giorge, aggravou do des-
pacho do juiz da a* vara quç decre-
tou o arresto dos bens do seu con-
stituinte, a requerimento de Domê-
nico Mónica. 

3a opteiot escrivão Clímaco—Haven-
do o juiz da l * vara negado o arresto 
requerido por Pedro Glacqninla em 
bens de Agostinho Carfagnl, o reque-
reute a i ravou para o Tribunal de 
Justiça, minteudo honUm o juiz a sua 
sentem a. 

—Por sentença proferida nos autos 
de executivo por custas que o dr. 
Leopoldo Ferreira move a França & 
Mursa, o juiz da 1* vara julgou afi-
nal provados os embargos dos exe-
cutados, coudemuando o exequente 
nas custas. Advogou a causa dos exe-
cutados o dr. Eugénio de Lima. 

—O juiz da Ia- vara recebeu os em-
bargos opposlos por Pedro Pallet à 
penhora feita na execuçüo quo lhe 
movem Geraldo Leite & C. 

—A requerimento do coronel Car-
los Oliva de Slello Franco, sociocom-
mauditario da firma em llquidaçSo 
Gonçalves, Freitas A- C., esiao convo-
cados os credores da mesma para se 
reunirem, sob a presidência do juiz 
da 1" vara, no dia 13 do corrente, á 
1 hora da tarde, para o fim de to-
marem conhecimento de uma propos-
ta de concordata de 31 °|0 sobre os 
créditos, sendo 23 °(0 4 vista o 26 "|„ 
no prazo de 90 dias, em letras accel-
las pelo requerente da reuuHo e en-
dossadas pelo dr. Alberto Seabra. 

—A requerimento de Estella, Me-
deiros 4 C., negociantes estabelecidos 
1 rua de S. Bento, esquina da rua 
Direita, o juiz da 1* vara decretou a 
dissolução e liquidação da sociedade 

ílmTllêrrtí"Sfoflz'!"?? * 
5 o offeio, escrivão coronel Thtoãoro 

—Cf dr. JOié Mendes, como advogado 
do coronel Antonio Estanislau do 
Amaral, desistiu da acçlo de força 
que propõz contra Antonio Pastore.* 

A deslsteucla liontcm mesmo foi 
julgada por sentença, pelo juiz da 2* 
vara. 

PIIOCESSOS CRI.MI: —Hei; Ramos, por 
seus advogados dr. José Theodoro 
Bayeux e Benjamim Motta, apresen-
tou no juiz da 2" vara criminal, quel-
xa-crime contra Jo5o Teixeira Pom-
bo, José Leis Correia c Julio Ce<ar 
de Sou a, socios da firma Teixeira, 
Correia \ Cesar; José de llarros Por-
tugal e Antonio Souto Ribeiro Jú-
nior, sor.io da lirma Souto & C., e 
Alexandre Saraiva, por imitação da 
marca «Rebuçados Peitoraes-. 

— 0 juiz da 2* vara criminal rece-
beu a queixa crime dada pelos advo-
gados de Reis Ramos conlra Antonio 
Joaquim Goncalves. 

— 0 sr. dr. Adalberto Garcia, I o 

promotor, denunciou ao juiz da 2" 
vara Marllue Malaudriul, por crime 
de ferimentos leves; ao juiz da ü" 
vara, Guilherme Sueli, como Incurso 
nas penas do artl -o 2fi7 do Codlgo 
Penal, e Ernesto Galdi, corno Incurso 
nas penas do mesmo artluo. Reque-
reu a esle ulllmo o archivameulo do 
Inquérito Instaurado conlra Oscar lTn-
ger o Joio .Massari. 

— 0 dr. Sebastião Lobo, 2o promo-
tor, denunciou ao juiz da 2a vara 
Joílo Rahiano e Anlonlo de Godoy, 
como Incursos nas penas do artigo 
303 do Codlgo Penal. 

—O juiz da 3" vara criminal Jul-
gou Improcedente a denuncia dada 
contra Therezina Preste, por crime 
de lenocínio. 

—O juiz da 4* vara criminal ju l -
gou improcedente a denuncia dada 
contra Caetai.o Landi, Carlos Um-
brella, Américo Silva, Domingos Hat-
toízl, Glovanne Daglio e Antonio de 
tal, mais conhecido por Antonio Por-
tuguez, por crime de furto. 

Em Campinas, o delegado de poli-
cia cm exercício rommunleon que, 
no núcleo colonial -Campos Salles», 
houve, ha alguns dias, uma grande 
desordem entre os colonos. 

O allemlo William Prels levou uma 
enxadada na cabeça vibrada por seu 
patrício Olío Blodon. 

Sendo preso este ultimo, vários si'hs patrícios, tendo á frente Franz 
Peltl e Goltlleb Geirt, tentaram sol-
tal-o do posto policial onde eslava 
recolhido, nüo o conseguindo. 

Ante-hontem, foram transportados 
para Campinas o offendldo e o of-
lensor, estando actualmente o núcleo 
em calma. 

Os nossos amigos drs. Jolto Augus-
to de Sousa Fleury, Leopoldo Alberto 
Couto de Magalhães e srs. Thomaz 
Vila, Evaristo Candido Mattoso e José 
Vita acabam de fundar nesta capital 
uma sociedade para o commercio de 
commlssfie3 e consignações de café 
e outros generos. 

A nova firma está Installada á rua 
Florêncio de Abreu, n. 123-A, e func_ 
clonari sob a razlo social Fleury 
Vita & C. ' 

NUo é preciso que enalteçamos as 
qualidades de caracter que distinguem 
os socios da nova firma. 

Os que os conhecem de perlo, os 
seus amlyos, que nSo «So poucos, 
sabem-no mnlto bem, e um snecesso 
franco, que ha de necessariamente 
eorAar a casa eommereial recem-fun 
dada, é o nosso melhor angorlo. 

M é p r e n a n t » te 
celra vez, e atada nom agrado gera 
o raudecilk Pouca larI» e t comedi 
O eommissarto i tom rapaz, , 

llole, repr#Mnla-se o hilariante » a * 
devtile. em Irtt actos, Os maridmjfã 
corda tumba. i^ats 

Haverá o 1° baile, dos quatros pro-
movidos nesta cata' de espeetaculw, 

« S r • ™ 

assistidos por famílias. 

e no qual ser* 
da bell: za. Esses bailes poi 

o premio 
odem 

Vlsilou-nos hontem o pintor Ferri-
gno, que brevemente «br l r t uma 
exposiçlto de seus melhores quadros 
.los salões do Club Inleraaeioúal. 

O pintor Ferri.'BO é muito conhe-
cido do nosso publico, que multo apre-
cia os seos trabalhos. 

S a n C A n n a 
A companhia Rotoll represente i 

hoje a opéra do Bellini—La Somilia-
bula. 

CONCERTO 
0 maestro Elpídio Pereira apresen-

tou-se hontem ao nosso publico. 0 
coucerlo devia ser, como de f içto 
foi, só de musica de sua Composlglo 
E no programma figuravam treekos 
de musica ligeira, melodias para e u . 
los, marchas, musica descrlptlTA e 
symphonlea. 

A especlaUva em ouvir trabalhos 
do joven maestro era grande, lias 
francamente, nSo foi satisfeita. u 

Transmudou-se, mesmo, em dece-
pçSo. 

De todas as annuncladas categorias 
dc musica, só nos foi dado perceber 
como qualidades primordiaes do eoat ! 
posilor, uma larga dose de bòa vonta-
do sorvida por uma dóso egual-de 
ingenuidade. Obcecado pela mania dei-
crlpllva, tanto fez, que, ao fim, QlD 
se coinprehende bem qual o seu t n . 
tulto. 

Baralha-se tudo. E' assim que, no 
poema symphonlco Missão de tons, 
procuraudo exprimir, depois doaen-
lerro, a resurreiçlo de Ciirislo, cut -
segue apenas dar-nos a impresslp de 
que o enterrou duas vezes, o que» 
evidentemente, è um attentado con-
tra a Arte e contra as Sagradas',K&-
crlpturas... 

O resto do programma orça jjela 
mesma craveira : é tudo banal, liem 
sombra de originalidade, despido de 
forma c de unidade, mal orenes-
trado. O desenvolvimento chfonull" 
co, eutSo, prima pela perfeita 'Au-
sência. Como lhe folia amplldlp, o 
compositor recorre, para substituía, 
a diversos timbres da orcliestra, tjfce, 
n lo satisfazendo, absolutamente» o 
colorido, düo a tudo uma monotpnla 
desoladora.|Vezes havia em que, nnin ( 

ou noutro trecho, se iniciava tona 
pbrase com npparenclas conciliado-
ras, e o buditorio, multo bem i i -
posto para com a figura sympatMca 
do maestro, alegrava-se, luterlormâl. 
te, na persuas.lo de quo la, allnal, 
encontrar motivo para Uic tradazlr, 
em applausos euthusiasticos, a : sua 
admiração e o seu contentamento. 
VS esperançai Era uma Impressão fu. 
gaz. Lá vinha, uo melo de um gran-
de reboliço, a pancadaria de seiHpre. 
(Jue é uma das suas especialidades o 
"busar dos pratos o dos grandes effel-
los... 

Nem ua musica ligeira s. s. dá-se 
férias nesse particular. Predomina, 
ainda, inalterável, a sua preoccupa-
çüo symphonica o é assim que o mi-

uuello e o tango brasileiro nos deram 
a Impressão de que so tratava de um 
desdobramento da Missão de Jesus e 
do Após a Victoria, dlstlnctos ai 
porque neste ultimo, como linha 

o hymno nacional. 
Apenas a serenata Minha terra se 

salva um pouco. E' simples e, atra-
vés da sua simplicidade, transparece 
uma certa suavidade penetrante que 
nlo deixou de a radar o publico.. 

E, nisto, infelizmente, se resume a 
impresslo sincera e leal, que tive-
mos do primeiro concerto do sr. El-
pidlo Pereira. Nlo quer dizer, po-
rém, que lhe neguemos talento. E', 
ao contrario, uma vocaçlo de que se 
pôde multo esperar. E teremos lm-
menso prazer, se algum dia nos fôr 
dado desfazer em llores e palmas as 
palavras, porventura, asperas e frias 
com que, por um dever de coiiscloii-
cia, recebemos os seus trabalhos.. 

A distincta artista sra. Solla Airos 
o o apreciado amador sr. Machado de 
Oliveira prestaram ao concerto o seu 
gentil concurso, merecendo do pu. 
hllco as mais significativas provas do 
estima e agrado. 

C i r c o F r i i i M . - o i s 

Nesse centro de diversões, haverá, 
amsiihl o depois de anmulil, dous 

pódlnde 
Rolwrto 

licença para' um mol-
^ 1 electricidade; viscondessa da 
Hlo Tinto, pedindo prazo; Sabluo do« 
Santos, pedindo approvaçlo de let-
ftelro—sim; 

de Sapia * C., Marta Lulza Grosso 
e Anlonlo Pinheiro, sobre imposto— 
AMere-se como propõe o Thesouro; 

de d. Maria Idalina Nóbrega, pedin-
do praxo, e Manoel Portella, pedindo 
íclovamenlo de multa—Deferido; 

dc Saverlo Angrisanl, sobre d 
llçlo—Attendldo; 

de Silva & Irihlos, sobre eonstruc-
c lo do uma janella—Sim, depois de 
paga a mult» por oxccuçSo de obra 
em désaccòrdo com a planta appro-. 
vada; 

de Antonio Mauchlnelll, Arredo 
Pellegrini, Agostino Gabrielli, Alfon-
so llippollto, Avelino do Borioli. 
Anna Baletta, Otto Spless, Paschoal 
Regmauo e Manoel da Silva Varella, 
sobre Imposto, o Octaviano Motta, 
sobro acqulslçlo de lages—Indeferido; 

de Carlos Browuedosé Margonl, 
Modesto Sardinha, Lanfranchi Glul-
fia " ' -

JCOU9 C 
ambos, 

lio, Joslas Ferreira de Almeida, Pas-
choal Rlcupero, Felício Romano, Sa-
bino de Queiroz, Anlonlo Monacco, 
Empresa Cooperativa Predial, Edu«r-
do Loschl e Baptista Gurolll, pedin-
do approvaçlo de planta; Tlieophllo 
de Azambuja, Gabriel Fortes, Agos-
tinho Pereira de Araujo e Miguel 
Grecco, sobre obras — A' Directoria 
do Obras, para os devidos fins; 

de José Semenaro, .Amllcaie R i -
cardi, Augoilna Chlalo, Fetippe Lom-
bardi c Antonio Martlnoz, sobre l i -
cença—Ao Thesouro, para os devi-
dos fins. 

Acham-se approvadas na Dire-
ctoria de Obras, á rua do Commer-
cio, n. 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. F. Lameirão e Manoel Gue-
des Pinto de Mello. 

Deve comparecer á mesma reparti-
çlo, para esclarecimentos, o sr. So-
tero Calo de Sousa. 

CHRONICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A gentil senhorita Martella Guima-

rães, dilecta filha do advogado sr. 
dr. Arthur Ferreira Gulniarles e 
alumna do 4" anuo do grupo escolar 
Prudente de Muract. 

A senhorita Laura da Concelçlo 
Freitas, INIia do sr. Manoel da Con-
celçlo Freitas. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Está nesta capital e deu-nos hon-
tem o prazer de sua amável visita o 
nosso dislincto e intrauslgente cor-
religionário, cominendador Francisco 
Nogueira de Carvalho, residente em 
Casa Branca. 

— Com a sua exma. esposa, re-
gressou de Nova Louz l , onde fára a 
passeio, o sr. dr. Achiles Guimarães, 
conceituado advogado do fòro desta 
capital. 
EXAMES 

Foi boulem approvado plenamente 
em exame de Physlca c Chimica o 
dlstlnclo preparatorlano sr. Odilon 
Machado. 
FA LLECI MENTOS 

Falleceu : 
Em Amparo, o sr. Venerando da 

Silva Barbosa. 

Communlca-nos o sr. J. A. V. da 
Motta que mudou a sua fabrica de 
gravatas da ladeira Porlo Geral para 
a rua Joio Alfredo, n. 24-A. 

Apparererá hoje, nesta capital, uma 
nova revista lltterarla, Intllulada A 

Renascença, sob a direcçlo do sr. 
Walter Barretto. 

M. 

variados e attrahentes especíaciilos, 
em que tomará parte toda a troupe. 

As luncções tt-riuluarli. com dous 
magnifleos bailes á phantasla, oflere-
cldos ao publico. 

E' enchente pela certa, mormente 
porque o preço da entrada será o do 
costume. 

A requerimento de pessoa Interes-
sada, o subdelegado da Centrai pro-
cedeu huntem á busca e apprelienslo 
de um plano, em uma conhecida casa 
de pianos desta capllal. 

0 p ano alipreliendldo foi deposita-
do cm casa de Anlonlo da Co la Gul-
niarles, sendo hontem ordenado o 
levantamento do deposito. i 

E' advogado <la parte reclam4nlc 
o sr. dr. José Mendes. 

P r e f e i t u r a 
Remelteu-se ao sr. pre-ldente da 

Cam-ira Municipal uma conta do lis-
tado de S. Paulo, que, por engano, 
vciu dirigida á Prcleilura. 

—Remrnclteram-se á í.ight and Po-
wer, para Irifurmar, »s Indicações dos 
vereadores srs. Correia Dl.is e Gopies 
Cardini, sobre uma linha clrruiar- li-
gando os bairros de Villa Buarnue 
e Santa Cecília e sobre reducçlo' do 
preço das passagens para a pcniia. 

-Concederam-se 4:> dias de licença 
ao 1° escripturario-lançador do T j ié-
souro Municipal, Eduardo Wollí, para 
tratamento de sua saúde. 

-Determinaram-se os seguintes.pa-
gamentos : , 

4:.'í3.'i43ã5, a Uaphael Ficoodo, pelo 
calçamcnlo da rua Correia de Meilo, 
descontando-se 5 'lo da cauçlo ; 

20U$. a J<Aquim Antonio' Abran-
Clies, pela illuminaçlo da rua Vo-
luntários da Patria, em fevereiro 
findo ; 

8 .8 , a Caetano Martlnuccl, por con-
certos executados na Ponte Grande, 
em janeiro ultimo; 

—Si$520, a Lton 4 C., pelo forne-
cimento de tubos de ferro galvanlsa-
do para o Jardim da Luz, em jahel-
ro rindo; 

188, aos mesmos, pelo fornecimento 
tíe aniaxem para as obras feitasr no 
mercado da rua IS de Março, em Ja-
neiro findo; 

231650, a Luiz Vergati, em restltul-
çlo, que pagou de imposto de seu 
negocio. i 

— 0 sr. prefeito promulgou hoje as 
leis que aiictorl-am as obras jue se 
tornaram necess«ri«s no mercado da 
rua 2 « de Março-e as desapropriações 

Sara prolongamento da rua Cesário 
otta á da Consolação. 
—Requerimentos 'despachados: » 
De Silvério dei Nerl, sobre rebaixa-

mento de sen prédio; J. Teixeira 4 
C-, A atoolo Pepe. PMlomeoa Serpa, 
Gennar j Amato o A. Pinto Nunes,, so-

0 sr. G. Liabaslre abriu, á rua da 
bôa-Visla, n. 44, um deposito e ofl i-
clna de mármores, em condições do 
muito licin servir aos seus l iegue-
zes. 

Duzentos contos de réis pretende 
distribuir, hoje, pela sua numerosa 
freguezla, o sr. Rui eu Gulniarles, 
ageule geral das loterias da capital 
federal, á rua Quinze de Novem-
bro, 27-A. 

Montem, conformo se vê do nnnun-
clo Inserto na secçilo competente de- , 
ta folha, aquella casa vendeu a sorld 
grande de 12 coutos dc réis. 

Portanto, é multo possível que hoje 
venda os 200. 

VIDA ESCOLAR 

EXAMKS DR PnEPAHATOHIOS 
Resultado dos exames de hontem: 
Arilhuietica—Simplesmente : Alfon-

so Negraes e Bapllsta G. dc Sonsa. 
luhal.ilitndos, 2. 
Nlo compareceram, 2, 
Elementos de Physica c Cliimica— 

Plenamente: Odilon Machado; sim-
plesmente, Delfino de Toledo Pisa c 
Almeida. 

Porluçtucz—Plenamente : Francisco 
P. de Á. Pacheco; simplesmente, Oc-
laclilo I). de Toledo, Francisco II. de 
A. IMado, Ani lo A. de Magalhles o 
llormhido Lelle. 

Nlo compareceu, 1. 
Historia Universal e ilo f)ríi.síí~Slm-

plesmente: Paulo pinto dc A . Lima 
e Modesto A. Junqueiro. 

N l o compareceram, 4. 
Inglez—Plenamente : Armando A. 

Pereira, Cesar Caçapava, Adolpho SI. 
Normauha e José p. Ixe Ahhaue: sim-
plesmente : Gasüo Slrasburg, Noemlo 
lt. de Aguiar e Nemeslo de Freitas. 

Inhahlhtado, 1. 
Feanrez—Pleunmpnte ; Hugo de C. 

Maia, Adolpho íilehl elleuriqueta Vil-
lers; slmp esmente : Ruth de Andra-
de, Adalmira Vasconcellos e Alexan-
dre de M. Cesar. 

Historia Natural—Nlo comparece-
ram, 0. 

tleoqrnphla— Plenamente ; Ernesto 
I orla; simplesmente : Eugénio M. da 
Silva, 

Nãs compareceram, 4. 
—Foram Inde eridos os requerimen-

tos do porteiro do grupo escolar de 
Jabotlcabal pedindo augmento de 
vencimentos e do professor da escola 
da eslaçlo de Conchas, Virgilio Wev, 
jjedhido remoçSo para a do bairro de j. UII.1IU a, 
»Inhelros, nesta capilaL —Os professores Joaquim F. Paes 
de Barros Júnior e d. Maria da Glo-
ria Machado obtiveram permlsslo pa-
ra in-rrever-se em concurso para 
provimento das escolas que requere-
ram. 

—As aulas do grupo escolar da 
Liberdade, nltlmamente ercado, e que 
está sendo bistallado no prédio da 
rua da Gloria, n. lOfl, eomeçarlo a 
funecionar, saho delltieraçS9'ulterlor 
do dia 10 do correnle em deante. 

—Foi designado o adjunto do tirnpo 
escolar de 8. Luiz do Parahytinga, 
sr. José Carneiro de Carvalho, para 
subKlilHtr o director do mesmo gru o, 
sr. Ayres Amâncio de Moura, que 
obteve 60 dia» de licença. 

— 0 inspector escolar sr. Migue! 
Carneiro Jurilor apresentou ao go-
verno um relatório no qual Informa 
estar a Escola Pratica ao Commercio 
funcelonando com excellente disci-
plina, tendo matriculados 153 alum-
nos, «.'mio 72 no primeiro anno, 4i 
no segundo e 19 no terceiro, com a 
frequência de 109. 

—0 governo declarou « o director 

homenagem ao sr. conde de Prales, 
estampando o seu retrato, acompa-
nhado de uin bom artigo sobre a sua 
pessóa. 

Dedica lambem palavras sentidas 
ao saudoso sr. dr. Eleuterlo Prado, 
pae do nosso director sr. dr. Arman-
do Prado. 

s . s * r , 
— F o r a » 

licença* a , 
Manoel Ceei 

a d . V í I í f f d e Andr«4e 
do Braz; e a que sollj 
do Prestes Vieira, 
re da Colónia do 
Bernardo. 

— 0 governo, de accõrdo com o pa-
recer do luspectar escolar sr. Joio 

,-soltomo Bueno dps Heis, aícel-

nles, do 
r eman 

do ba Ir-
em S. 

Chrysostomp Bueno ips Reli, aCeel-
tará o prédio olferecldo pila milnlcl-
pnlldado de S. SlmAo p « f l alll fune-
cionar provlsorlanierite o grüpo es-
colar daquplla cidade. 

Iuscreveii-so no concurso para 
Minen lo da í * escola de Porlo irovlmenlo da 

•"errelra a professora eompfementar 
Maria Augusta do CatlTA 

E' hoje quo corre a loteria de 100 
coutos. 

A agencia geral do sr. Julio Antu-
nes de Abreu, á rua Direita, 39, está 
vendendo os últimos bilhetes. 

Aproveitem, emquanto é tempo. 

P e q m i a a « e e t r r e a e i u 
Houve honlem, ás 10 boras da ma-

nha. na rua ilo S. Antonio, esquina 
da de S. Domingos, umeouflleto eu-
tre José da Silva Ferreira e o solda-
do Joio Kattllno da Silva, motivado 
por questão antiga existente entre 
ambos. 

No meio da lucta Intervelu um com 
panhelro de Raullno, resultando ser 
José da Silva lerido por um golpe de 
navalha no anle-braço direito, vibra-
do pelo soldado, que taniliem sahlu 
lerido levemente na m i o direita. 

Foram todos presos a ordem do dr. 
Arthur Rudge, 4o delegado, medlcan-
do-se os oITendidos na Central. 

—Foi preso a mandado do juiz da 
. ' vara criminal o Individuo Allredo 
Guedes da Cosia, negociante estahele 
eido na avenida Marltm Burcbard 
que feriu em sua casa com um tiro o 
Individuo Rapbael de tsl. 

—Gustavo Dlstrlelc, a l lemlo natura-
Usado, residente na rua Sousa Lima. 
24-11, foi aggredido hontem, 4s 1 1|* 
horas da madrugada, naquetta rua, 
recebendo ferimento uo nariz e na 
lesta. 

O dr. Ascanio Cerqueira, 3o dele-
gado, requisitou exame de corpo de 
dellcto no ofiendido e abriu inquérito 
sobre o lacto. 

—Será remettldo hoje á chefia de 
policia o Inquérito feito pelo dr. Raul 
Vicente, I o subdelegado de Santa 
Iphygcnta, coutra Eugénio Barbieri, 
accusado de haver produzido feri-
mentos graves na pessôa de Francis-
co Valente. 

—Foi meJIcado hontem na Central 
o Individuo Joio Luiz de Oliveira, 
residente na rua Guarany, 17, o qual 
apresentava contusões na reg l lo pa-
rietal esquerda e escoriações no ante-
braço do mesmo lado, ferimentos es-
ses "recebidos numa briga quo teve na 
Ponle Pequena. 

Tomou conhecimento do facto o ea-
pitlo Estanislau Pereira Borges, sub-
delegado do dlstrlcto. 

—Será enviado ao dr. chefe de po-
licia o inquérito Instaurado pelo sr. 
4° subdelegado da clrcumscrlpçlo, 
contra Nicola Vlcenzo, accusado de 
haver assassinado, na Moóca, em fe-
vereiro proxlmo passado, Nlcoieta Ba-
sile. 

Nelle ficou apurada a cumplicidade 
de liotonda de Santis, mulher de Ni-
cola, pelo que foi requisitada a sua 
prlslo preventiva, que foi concedida 
pelo juiz competente. 

—Foi hontem preso, 1 ordem do 
sr. S° subdelegado do Braz, quando 
promovia grande desordem na ave-
nida Rangel Pestana, o individuo 
Glnseppe Locablase, que foi recolhi-
do ao xadrez. 

S P O H . T 

m n K K f l r 
AmanhS, de 10 & 1 bora da tarde, 

no Frontlo BÕa Vista, realisa esta 
sociedade mais uma Imponente func-
elo, em quo serio Jogadas multas 
qulnlelas simples e duplas, um par-
tido a 20 pontos entre Guayanaz e 
Zurdo, conlra Sobre e Lopes, e nm 
outro partido a 25 pontos, entre Da-
goberto e Titan, contra Marmo e Lar. 

CLUB DA PELA 
Com um bom programma, reallsa-

se amanha, na íancha do KroutSo 
B("ia Vista, de 7 ás 10 horas da ma-
nlil, inuis um bom espectáculo desta 
sociedade sportlva. 

Além das qulnlelas slmp'es o du-
plas, serio disputados 1 partidos, om 
pelos amadores da i " turma : Demo-
crata e Fonseca, contra Felisberto e 
Zurdo, e. outro entre amadores da 
1" turma: Júpiter e Titan, conlra 
A iram e lirusil. Ambos os partidos 
serio a 20 pontos, devendo ser mui-
to disputados, visto a egualdade dc 
forças dos amadores. 

COl.OMBOPniLIA 
A reunião dos socios da Associa-

ção Colombo/iliila Paulista, couvocada 
fiara amanha, fica transferida para o 
dia 12 do corrente, í bora e no lo-
gar do costume. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
GiiKMio rechrativo arktiivsa— Ha-

verá a 3* partida dançante na noite 
de 11 do cvrreuta,nos salões do Eden 
Club, á rua Florêncio de Abreu, 
n. 23, 

Agradecemos o convite. 
ASSOCIAÇÃO RECREATIVA LYCF.U DE artes e oínc.ios—Em I I do corrente, 

no salto Germania, á rua 11 de Ju-
nho, n. I I , 3° soiree dançante. 

Agradecemos o convile. 
ASSOCIAÇÃO BENEVIORTTE S. JOTO RA-

i-TisTA—Amanhl, ás 4 horas da tar-
de, na séde social, á rua MUtler, n. 
79, reunilo ordinária da directoria. 

H O J E 

AnniEvciAs—No Fórum : ás 11 ho-
ras, do dr. juiz da provedoria, feitos 
da Fazenda e execuções crimlnaes; 

á 1 hora da tarde, do dr. juiz da 
1 ' vara eivei, eommereial e crimi-
nal. 

mvF.RstlFS— fnlgllieama, o marido 
na corria bamba, SanfAnna, La Som-
nambuta: Casino Paulista, tiro ao al-
vo; Circo François, espectáculo; Jar-
dim do Palacio, musica á nolle; Gré-
mio llramahco e Iteerealiro Pinheiro 
Chagas, avenida M. Burchard, n. 1, 
fesla Inaugural; C. D. Alumnos de 
Talma, rua Brigadeiro Machado, n. 
3, espectáculo com o drama lova; 
Club llgmnaslico Pnrlugun, rua Mare-
chal Deodoro, baile á phantasla. 

POLICIA—Eslarlo de serviço, na Re-
partição Central: de dia, o dr. José 
Rolierto, 1° delegado auxiliar, e de 
noite, o dr. Arthur Rudge, 4o dele-
gado. 

No gabinete dos médicos legistas, o 
serviço Interno será frllo pelo dr. Ar-
cher de Castilho e o externo, pelo dr 
Honorio Libero. 

Presidirá o espectáculo do SanCAn-
na o dr. José Roberto, 1» delegado 
auxiliar, e o do Poh/lheama, o dr 1» 
delegado, Joio Baptista de Sonsa. 

' » ' f S 
'Âoovae—Ko M a t a d o « « M u M -
m «batido« bcutoa I M T o -
117 sumos, 48 ovino» « l í vital-

inatlllsados: I suíno«. M pulmões e 
» intestinos delgados de bevluot, i e 
pulmões e 8 f lg iSo i de suínos. 

Emblem« do cprlmbo, meia-lua. santa CAIA—Movimento do bospual, 
no dta 1 de m « i f o : 

Existiam 480 enfermos; entraram M j 
Mhlrarn II; f a l j e e m m « ; eiUtem 471. 

Consoli«», I0#. 
Receita« aviadas, 881; pequenos cu-

rativos, 26; operações, 3. dispensário ml CLimon r » » « i « A 
-r D « n o consultas hoje, naquelle 
Dispensário, i rnt Libero BadaMi à. 
iO: de l i holms « o mele-dl«, o dr. 
Gonçalves Theodoro; de melo dia a 
f hora, o dr. Itoberto Gomes Caldas; 
de 1 ás í , o dr. Joio Xavier da Sil-
veira; de i ás 3, o dr. S«ulde Avllez 
Carvalho. 

Os exames laryngosçoplcos _serlo 
feitos pelo dr. A. de Campos Salle», 
ás qulntís-fclrns o sabbados, de i às 
2 horas, o os exames bacteriológicos; 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira RIpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gtma Cer-
uelra, ás quartas-felnis, e pelo dr. 
lontelro Vlanna, ás quintas-feiras. movimixto religioso—Foi o seguin-

te o movimento do expediente do 
bispado honlem. 

Provisões de casamentos: 
Para Santa Iphygenla, a favor de 

Palmieri Oito e Magdalena Seraphlna 
LnclaRoderlgo. 

Para Santa Cecílio, a favor da Luiz 
Bsccollnl o Virginia Toluorigoll. 

Para Consolação, a favor de Fran-
cisco Simeáo do Oliveira Prado e Se-
basllaua de Oliveira; de Giorflo Bru-
no e Joanna Caleute; de Pedro L e i o 
o Antónia Baulé. 

Para Piracicaba, a favor de Bene-
dicta José de Brito e Lulza da Costa; 
de Alfonso Syracusa o Antónia Fra-
nonl; 

Provlslo qulnquennal, a favor da 
capella de S. Sebastião do bairro Bo-
ro ré, em Santo Amaro. 

idem de proparocho do Atibaia, _a 
favor do padre Domingos de Lemos, 

idem de vigário de S. Bento do Sa-
ucaky, a favor do padre Francisco 
leale. 
Idem de hbriqueiro de Bôa Espe-

rança, a favor de Francisco de Assis 
Barros. 

Idem de coadjutor do Rlbelrlozi-
nho, a favor do padre Joio Torto-
relli. 

nospiTAl ophtalmico—0 m o v i m e n -
to de doentes d u r a n l o o mez de f e -
vereiro foi o s e g u i n t e : 

Existiam: em 31 de janeiro, 131; en-
traram em fevereiro 480; sahiram cu-
rados 188; existem em tratamento 
148. Foram dadas 1041 consultas, 
aviadas 6107 receilas o feitas 74 ope-
rações. 

L O T E H I A B — Resumo geral dos 
prémios da loteria da capllal federal 
extrahlda hontem: 

8772 12:0001 
18247 8001 
39804 300» 
PRÉMIOS DE 2001 

6875 16014 30269 49796 
PRE31IOS DE 1001 

12208 17437 23041 27972 32884 
43438 43892 48379 
PRÉMIOS DE 80| 

3334 5723 7327 8027 9070 9377 
39360 39349 40923 43960 

approximaç.Oes 
8771 e 8773 901 

18246 e 18218 S0| 
39803 o 3080» 20» • DEZENAS 
8771 a 8780 

18241 a 18250 U 
39801 a 39810 H 

CENTENAS 
8701 a 8800 13» 

. . F B U M -
Todos os números terminados 

2 tem «000. 
Telegrainma recebido pçlo agente 

geral sr. Ruben Guimarães. 
A sorte grande foi vendida nesta 

feliz agencia. 

e m 

P o a t a r e i t a n t e 
Tém cartas nesta redacção os se-

guintes senhores: 
Dr. Arthur Cosar da Silva Wblta-

cker, José dc Salles Leme, dr. Fer-
nando Pacheco Chaves, Oasllo Pinto, 
Henrique Auber l le , Falchi Giannini 
& Cf, Irmlos Carnlcelll, Joio Anto-
nio Leandro, Henry Jeannot, José da 
Fonseca Osorio, Alberto Araujo, dr. 
Benjamim Motta, dr. Beuto de Son-
sa Caminha, Alcibíades de Oliveira, 
dr. P. Valols de Castro, Pio Fer-
nandes, dr. A. Bios Bueno, dr. Tito 
Cardoso, Agostinho Peuldo, dr. Luiz 
Bianchi Belholdl, dr. Jorge Mamede 
Júnior, A. da Silva Gordo Júnior, 
Antonio Pedroso, I I . V., M. C., dr. 
Cllbas Pacheco o Silva, Décio Ferraz 
do Amaral, Domingos Soares de Bar-
ros, José Geovanetti, Celino da Silva 
Leit io, dr. Bruno Aguiar, Adriano 
Maury, Alexandre Cobra, dr. Alliu-

irque Pini elro, Adriano Moreira, 
Octávio de Lacerda, Autonlo A l -

vares Leite Penteado, Sylvio da Silva 
1'rado, dr. Lins de Vasconcellos c 
tenente Candido Torres Guimarães. 

Osannnncios de casas, criados e ou-
tros pequenos (aluga-se, precisa se, 
oflcreee-se etc.) custam apenas UM MIL 
RÉIS (ljOOO) 1»0R TRES VEZES. 

I n d i c a d o r 

M a d l o o i 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e da á. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, OVA- Con-
sultório: rua de S. Bento, 30-Ã (dai 
12 ás 3 1|2). Teiepbone, Ml. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Optbalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza dn Ophtalmologla. — Resldencla: 
Avenida Itangel Pestana. 96. Consulto-
rio: Rua Dl reita, 34. 

DR. BltlTTO PEREIRA — Medico— 
Especialista em moléstia da Infância. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
lii-A, de 1 hora ás 3. Resldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o Tf «ro—büelr tn Meleorotogie» da 
Cotnmissâo Leuyrnphiea e Geofogiea 
3 de março — Baromelro, a U° i s 
7 horas da manha, ftn.7 mm.; 1 ho-
ras da tarde, r.MO mm.: » boras da 
noite de hontem, tmji mm. 

Temperatura: mlnlm», l í " 3 ; maxi-
ma. 

Vento predominante, ata to 1 boras 
da tarde, 8K 

Chuva (em 14 horas), 0.8 mm. 
Tempo geral, militado. 
VAcmiAçJo — Está encarregado ho-

je do serviço de v«Cc1n»ç»o contra a va-

OCULISTA—Dr P. Pontual—Ex-che 
fe de clinica do professor Wecker 
com longa pratica em Pernambuco, de' 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou us prln-
elpaes clinicas de moléstias d - olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu «ua resldencla para 
esta capital. 
• Consultoria: Ru» de S. Bento, 31. 

de 1 ás 4 horas. 
fíesideneia: Rna Vidorlno Carrall-

o , 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstia» do roraçlo, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Tobias, '.ri. Consultorlo, rua 
lã dc Novembro, 18, d « 1 to 3. 

HR. GAMA CERijl 'EIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 8. Consulta}: de 1 
ás 1 de tarde. Chamados a saalqaer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. VJRIATO BÍUXDÀO ^"cítateã 
«.« l lro-clnirgtca e especialmeals mo-
léstias dos nrijamt genttrbwrinarin, 
teile e tgpkUis. Consultas da 1 to J. 
ma da Mõa-Vlsta, 41. Resideneta, tar-
gc. da Liberdade, 33. Telephone a. 1>J. 

DR. R I B1AO M F.IRA— Clinica me.dica 
—Chefe do serviço de rllolca da San-
ta C a » . Resideneta—Alameda Barlo 
de Un eira n. M . Consultório—S. Hea-

DR. A. l ü t t DO REGO—Medjj 

r í e ^ Â T d ^ . " rû î 

Ä T Ä T O T e l 
phea*^ Í0I9. 

DB. BERNARDO 01 
—Moléstias In ternas 
Resideneta : rua dos 
Consultas: roa Direita, 
1 boras. 

DR. J. THOMAZ DB AQUINO—MEM 
co PARTEIRO. Especialista em molertta 
de «aboras.—Resldencla: ruade San 
to Antaulo, 88.—Consultorlo (provlso-
r l o i r a » mesm» resideneta. Tel 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMAikAL—Da Fa 
« I d a d e de Medicina de Paris. Cllnle» 
medlea, com especialidade—Syphilis « 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
de S lo Bento, 45, de i to 3 tom 
Resldencla : rua D. Vlridlan», W. Te-
lephone, 160. 

Hr. T. Mir. Molliard, da Escola d« 
Massagem de Paris—Cal lista e tratador 
de nnbas. Escrlptorto, rua de S. Ben-
to, si , resideuciu, Aveulda Paulu-
ta, 124. 

f n J i t t o r i n r m M i t M t 

E . H O I « L E N D E R 
Roa Senador Fe(jrt, 17. Tel. 561. 

O S A B T O O A B O S A n t o n i o B i -
b e i r o dos Manto« , Eatovaaa de A l -
me ida , Oabr i e l H i b e i r o dos S a n -
t o « , t é m «eu « « e r l p t o v i o * m « a m a 
r u a • . B e a t o , a . 8 7 ( eobxa&o) . 

MART1.M FRANCISCO RIBEIRO OS 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escrlptorto, n i l 
Direita, n. 27—Resldencla, raa do 04-
neral Jardim, 2ti. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—EjcrlptorKS 
loa S. Bento, 43 (a l tos da oaaa La -
ptOB). 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Esrrlpt.: rua de Quinze de Novembro, 
. „ - — R e s l d e n c l a : rna 0. Ve-ts (sobrado), 
rldlana, 34. Consultas: 
boras da tarde. 

das iO to t 

D e n t i s t a s 

0 DENTISTA PACIANO RAMALHO 
—executa todos os trabalhos dos mau 
modernos de sua proSsslo com pef -
feiçlo, garantindo a duraçSo de foí í i 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acceita pagamentos em prestações, 
previamente contactados. 

Consultorlo e resldencla, á rua S. 
Bento, n. 31. 

O cirurgião dentista A. Castello Ott 
qualquer Irabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prohsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis, 
ceita pagamento em prettafles, 
xiamente contratadas.—Gabinete 0 i 
(Idencla, rua S. Bento, n. 18. 

J O S B P H V . M K l 
« M M « « « » tm mtL ia 

C lasses nocturna« das 7 áa 10 
Rua S. Bento, 30-A—2' andar 

X i o l l o o l r o s 
FL'P.TADO DE MENDONÇA—Agencia 

LABCO DA Miskbicordia, 4 

I. A. LEAL — Agencia, rua de S ie 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — AgenolA, f i ü 
Marechal Deodoro, 8. 

GLILHEH.ME C I U R L O - A g ncta, ruá 
José Bonifacio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
«gencta, rua de S. Berto. 3». 

INDICADOR COMMERCIAL 
DROGARIA E P E R F U M A R I A 

Completo sortimento de drosaA 
productos chimicos, especialida-
des pharmaceutics e perfuma-
rios por atacado e a vareja J. 
Aniaranto & O— rua Direita, 1L 

T E R N 0 3 DE B R I M V do « h 
eimirn para menino«. Cavouca 
para o trio« Paletota e vestidos 
pa ra menina«. Enoontram -ae para 
todos os preços por atacado o 
a vnrejo. Casa Baptiiita — Rua 
Direita, 12. Telephone, 1167. 

N A CASA B A R U E L , 6 quo a« 
encontra a legitima Agua <jã 
belleza, ospcc i f i co c on t r a as es-
pinhas o manchas do rosto, 

CASA B E V I L A C Q U A - Piá-
nos, musicas o instrumentos. 

PIANOS DE AtüOüEL, dos me-
lhores auetores, n 20$. 2õS e 30$. 

PIANOS USADOS. Ate 31 de de-
zembro, liqnidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

noBNícH, o moihor e mais re-
sistente de todoa os pianos. 

E. Bevilacqua h O. 
Rua de 8. Bento, 14-A—8. Pania 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodrigues Pinho ts C , é o mais 
agrariavel e sennino vinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TERIAS DA C A P I T A L F E D » . 
RAL. Casa fundada em 188L Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de 
lhetes para o interior. Rua 
reita, 39. CaUa do Correia 
Julio Antunes de Abreu. 

LA SAI80N—OfHcina de eoa" 
luras de primeira ordem, para 
Benhoras. Rna de & Benta* 14-» 
Henrique Bamberg. 

«GARANTIA DA AMAZÓNIA ' 
—A mais opulenta e poderoM 
sociedade de seguros mutuos s » 
bre a vida na America do Sul— 
Séde social : Belém do Pará. F le 
liaes: Rio do Janeiro e Lisboa— 
Succursar-s em todos os Estados 
da União, províncias de Portu-

I I 
os Açores. InspectorLi e agencia 

teral em S. Paulo, rua 15 d« 
Sal e nas Ilhas da Madeira e 
H B 
g< . Wi • 
Novembro, travessa do Com-
mereio. 1; caixa postal. 191 — 
Antonio d» FrtUa» Pimentel 
Boromenho, inspector geral . 

L A D R I L H O S E MOSAICOS 
em cimento, hydratiHeo e pé de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidadae 
e estylo. Preços eem eompeten« 
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
pr ieUr io , Francisco Notarobw 
to. 



feitorai ou Caraguatá, de assis 
D R O G A R I A S I L V E I R A — D H * 

m l p r o d u c t a * c h t a r i M • p k w -
uiuoeutioo« , «OMMMr laa • TW*-
Ultimo p a n p l i a r m t a l » , ngua » 
m i n e r a » » • o u t r o s a rUaos , p o r 
p r e ço s r e d t w l d o s — R u a a o Cora-
mcrciOk » L i m a , üanloa é 0 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FAI lAUT»—Rua do Commer-
cio, 86—Casa importadora. Da-
poeilo da agua minorai de 91 
tcllegrinOk antlartliritica o anti-
ratarrhol, digestiva, utitlnrlca e 
óptima para mesa 

1 'EITORAL DAS CREANÇA3 
dc Assis—o melhor meilioauien 
lo para losses das creanças. 

LOTERIAS DA C A P I T A L P E 
D KR AL. Agente geral era SSo 
Paulo, R u b e m Guimarães . Acoot-
tam-so pedidos do interior. Roa 
16 tio Novembro, 27-A. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Po li cã o Universal, casa especial 
do nrtigos dentários, não teme a 
concorrência dos suas congcno-
res, porquanto 6 a primeira nes-
te c o n e r o cm todo o Brasil. 

Hantcm depósitos nas prind-
paes cidades deste Estado, como 
cantos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado do Minas. 

Importação directa daa prin-
Cipnes fabricas, com correspon-
dentes » casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Porift, PuttlJgen o EIbei> 
ícid.—Januário Loureiro A C.— 
6. Dento, 10. Caixa, n. 71. S. Paulo 

Declarações commsroiaes 

A' pra;a 
Commuulrnmos a o ata e Is demais 

praças com os quaes temos mantido 
elaçfles rommerelaes, qne nesta data 

dissolvemos de commutn nccOrdo a 
firma 1. Ottelroz & C. , retirando-se o 
soclo JoJo Ferreira dc Queiroz pagoe 
satisfeito de seus haveres e assomln-
go o soclo Sebastllto de Queiroz o 
«c l i vo c passivo da cxtlncta firma. 

Campinas, 3 do fevereiro de 1906. 
Seuastião de Queiroz 
Joio FEnnniixA dr Queiroz 

A' praça 
O abalxo-asslgnado commuulca 4 

yniça que vendeu ao sr. Alirablm A 
Elias MalulT seu estabelecimento com-
merrial da rua 23 de Março, n. Kl, 
nesta cidade, llcando a seu cargo a 
cobrança dc todas as dividas activas 
e pagamento das passivas, com as 
quaes nada tém os compradores. 
Para conhecimento dos Interessados, 
publico o presente. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 1903. 

Sai.oiiío Duur.T 

S e c ç ã o l i v r e 

Igreja E. Militante 
Celebrar-se-i no dia G do corrente. 

Domingo, nesla Santa Igreja, o Sacra-
mento da Eueharlstla, para os ftels 
em Nosso Senhor Jesus Chrlsto, com 
as seguintes cerimonias. Principiará 
a funcclonai' ás 10 horas da mania a 
eschola lllbltea Dominical que se com-
põe da leitura da palavra do Deus, 
cânticos do Psalmos, l ivmnos c Ora-
çSo do Prêsbyterlo. A 's I I horas, 
(érá togar a esposlçüo da Palavra de 
Deus, peloJlev. Pastor Sr. D. E. de 
Castro. Ao melo dia, sari distri-
buída a todos os fieis a Santa çela 
do Senhor, pelo mesmo Ministro. 
Km lodos os actos locará a Itanda 
(la mesma Igreja e a orchcslra cou-
çagrada ao louvor de Deus. Nosso 
Senhor Jesus Chrlsto tendo de passar 
deste mundo ao Pae, olhando para 
ps seos Apostolo3 e amigos, teve del-
íés compaixão. Lembrando-so que 
elles por si sós, nlto podiam rezlstir 
ãs tentaçOoj, quis dar-lhes o seu pro-
prlo corpo e o seu preçlozo Sangue, 
para poderem confessar o sco Santo 
uòme, sem temor. 

«Jesus de pois de tomar o PSo deo 
Graças c partto, o deo-lh-o dizendo : 
Esto é o raio corpo, que so dá por 
Voz : rasei isto cm memoria de mim. 
tornou lambem o cálix, depois de 
eciar dlsendo: Este callx, 6 o novo 
Testamento em meo Sangue quo será 
derramado por voz. S . Lucas.» Cp. 
Í2. 

Este sacramento do Eurharestla es-
taliclcçldo por Nosso Senhor Jesus 
Chrlsto ua sua humanidade, foi rc-

firodusldo poios seus Santos Aposto-
os que admlnlstravam-no com plena 

Íiuctorlzaçtlo e depois delles, naslgre-
as dos verdadeiros Chrlslaos. Esta 

graça dos tempos passados, é a mes-
ma que goza hoje a Igreja E. Mili-
tante, que annuncla a Santa llevela-
ç l o do Deus ao homem. Isto i a 11-
gnçüo da terra com o Céo. 

• Disse Jesus: Aquelle que tem os 
m."os inanilamentos, e que os guarda, 
ejse é o que ineama. rc aquelle que 
me ama, será amado de meu Pae, 
0 eu o amarei c me manifestarei a 
elle.» S. Joio Cap. t i . Esta Santa 
Igreja que guarda os mandamentos 
do Senhor Deus, que goza o procla-
ma a Sanla Reve:aç.1o, annuuçla o 
anuo da Graça e redempçJo para o 
povo, dl.s roino o Apostolo Paulo : 
cré no Senhor Jesus, e serás salvo 
}u. e tua lamllla. 

S. Paulo, Ilua Santa Rita, Braz. 

Ao individuo "tres estrel-
llnàao" 

Nilo lenho por costume responder a 
ivardes que, sem o mínimo pudor, 
"ivem, como reptis nojentos, espargin-
lo pelas sti\lies lirres a srcrerlto de 

Sua bílis. Como, porém, o individuo 
fyes eslrilUnhas nâo percelieu—tolo 
como é—o que, ha dias, esrreveu meu 
IrmSo aqui estou, prompto a elucl-
dal-o no que, com todo o seu talen-
to, o Imbecil oào poude comprehen-
der. 

Pede o animal qne meu Irmlo In-
terprete o seguinte per íodo: 

• Esrreva mais por atacado, que o 
o tiro de sua garrucha enferrujada 
feriu, ou a om flato Invulnerável, ou 
a sl próprio, que, sendo por natureza 
enfermo moral, llcon defuneto.« 

Eis a Interpretação: 
• Contlnile a e r r e v e r , eontluúe, en-

cha columnas e mais- columnas, que 
Immoraes sandices que vomitou 

ntra mim tiveram o merertdo des-
no :—foram rerebldas eom a explo-
lo bombastlea de um p . . . (hilesti-

nis amceptus halitus)... Emtanto, 
como os ' orpot gozosos nlto podem ser 
feridos »invulnerável), ferindo a um 
p . . . , n lo feriram cousa nenhuma 
Portanto, arnnleceu o que acontece 
em t.ies casos:—voltaram ao alvo e 
feriram o próprio Boileau, que, sen-
do por natureza hypocrlta. Invejoso, 
Vingativo, sem raracter (enfermo mo-

satisfeito, ó Individuo 

aa J m t P a n a M . rua. l a n a l la»tf i -

tret 

Agora, queres am conselho I Tira 
essa moscara e apparece. N l o receies 
uma aggreaalo plivslea,- que sabere-
aios perdoar-te. E s um inoümslvo. 

RAUL F . ALVKS 
S. Paulo, 3 - 3 - C O » . 

G r a n i * d n r f a l q u e I 

0 Carnaval, esto anno, no Brat, 
s e r i mais que deslumbrante : será 
extraordinário, pomposo I 

As ruas eslarlo rlea e bellsmenli 
enfeitadas, saltentando-se sobremodi 
a avenida Rangel Pestana, onde, .na 
turalmentc, so travarlo, galhardamen 
te, combates renhidos de confetti i 
serpentinas, entre os joviaes admira-
dores do eterno Momo. 

Por Isso, vinde para cá, para es-
is bandas, alegro Mocidade paulista. 
Abandonai o centro fastidioso da 

cidade o vinde, contemplar, num es-
pectáculo Impournte, as mais gratas 
reminiscências. 

Senhoras • senhoritas, amauhl e 
depois, na ronfuslo daquella (esta 
tradicional, terlo o ensejo de ex-
pandir, por entre arroubos de enlhu-
slasmo, as graças encantadoras quo a 
Natureza lhes deu. 

E, depois, a quadra risonha da Mo-
cidade, quo é breve como uma IMr, 
vem, apos a velhice, com as suas 
desl llusOcs. 

Ao llraz, brilhante mocidade pau-
lista I Ao Braz t 

Aqui ha flores, ha risos, ha tudo 

3uc se harmonlsa com as aspirações 
e vossa edade 1 
O Braz, nestes tres dias, dará uma 

Idéa vaga do esplendor que ostenta 
Paris—a grande capital do mundo, 
que foi o lierco do Virtor Hugo, 
maior gloria lideraria do século e x -
tiucto. 

A lopft.AçÃo DO BRAZ 

Aviso ao publico 
Nos dias de carnaval, d irante as 

boras de graude movimento nas ruas 
centraes, ou quando, por accumulo 
de serpentinas e confelti nos trilhos 
e lio» «éreos, se torno Impossível o 
transito dos bondes, será interrom-
pido o trafego nas ruas eentraea, fi-
cando romo pontos termlnaes o largo 
de S. Bento, rua Direita (Junto do 
Vlaductot, largo da Sé e rua 13 de 
Março. 

Gerente da Irareio da Tlu São Pau-
lo Tramicnij, I.igkt & Pnicer Co. 
Ltd. , 

A G E N C I A ( i E R A I i 
DAS 

Lotarias da Capital Federal 
Cam fundada em 1881, pelo 

aetval proprietário 

Julio Antunes de Abrea 
3 9 — R U A . D I K E I T A - 3 9 

Duiea Svead2?ep0«fereMta Uniea 
por sua seriedade e Importância 

commerclal 

HOJE 
SrsiA Loteria di Capital Fifoal 

PREMIO MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Este premio tem sido vendido por 

diversas veaes nesta agencia e ultima-
mente vendido e pago em 8 de ou-
tubro. 

A preferencia para a rompra de 
bilhetes desta grande loteria deve ser 
dada, por todos os motivos, a esta 
antiga e acreditada 

AGENCIA GERAL 
u H i O A casa que no sen Importante 
varejo tem vendido grandes prémios. 

Os pedidos do Interior devem ser 
(llrlgluua ao »jjenfe grr » l e — l — l r<» 
presenlantn da C o m p a n h i a da I i o -
t e r i a s H a d o u a s a do B x a a l l : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

3 9 - R u a D i r e i t o - 3 9 
Caixa do correio, 77—S. Paulo 

COOPERATIVA P R E D I A L 
S a » 8 . B e n t o , 2 6 - A — S o b r a d o 

Lista das rasas que já começaram 
a distribuir gratuitanieuto aos seus 
freguezes os 

COUPONS COOPERATIVOS 

A r i n n z e n s d c scccoh 
e m o l h a d o s 

Guilherme C. Gonçalves—38, rua Ma-
rechal Deodoro. 

Felice llossarola—13, rua do Semi-
nário. 

Mariano de Vivo—05, avenida Ran-
gel Pestana. 

Manoel da Costa—Largo Municipal, 
n. l i . 

Henrique Fogncttl—Rua Barra Fun-
da, n. 37. 

A l f a i a t a r i a 
Casa Palazzl—23, rua do Rosario. 

B a r b e i r o 

Francisco Andenoifl—Lar^o Rinehue-
10, n. 21. 

i l i c y c l e t a a 

Irmlos Poletti & C a l o t - t l , rua Ba-
r l o de ltapetlulnga. 

I l i o c o i t o a o B a l a c h a s 

Boulangerie Française—8, rua do 
Tlieatro. 

Padaria Esmelrada—1GÎ, rua da Li-
berdade. 

C a l ç a d o « 

Daniel de Luca—7, rua do Seminá-
rio. 

Viuva de Marco A Filho—7-A, rua 
Bar lo de Itnpellnlnga. 

Casa Vtrde—Vicente rapa—Ladeira 
S. Joio, n. 14. 

C a s a Popular 
AntouloBIotte—08-A, rtta de Slo 

Bento. 
C i r u r g i ã o D e n t i s t a 

Dr. Alberto Naiara—3, Largo da 
Memoria. 
C l i a p ü , L u n c h , c t o . e t c . 

Miguel Plnonl—31-A, rua de S lo 
Bento. 

Confeitaria 
Flor da Liberdade — I0Î, rua da 

Liberdade. 
C o r d a s F u n e r a r l i i t i 

• Au Souvenir» — 8-A, rua Briga-
deiro Tobias. 

F : n e * d c r n a ç A o 
Niels H. Wilhelmseil—37, rua Ba-

r l o de ltapetlulnga. 
F a r o l f o , A l f a f a e M i l h e 
Mariano de Vivo—65, avenida Ran-

gel Pestana. 
F r u c l a a 

Joio Rovtto A C.—Merrado Velho, 
n. 45. 

F u n f l a r i a 

Antonio Oliveira—39-A, praça Dr. 
Roberto Penteado. 

Relojoaria 
Emile Lacarclle — Rua Marechal 

Deodoro, l . 

F i a r e s A r t i f i c i a r a 
Loiils Baron—8-A, rua Brigadeiro 

Tobias. 

F a b r l e a d e a a r a t S s d e p a -

Nlels II. Wllbelmsen—37, rua Ba-
r l o de Ilapetlnlnga. 

L u v a « 
Luvarla Fluminense—o, rua de 3. 

Bento. 
M a o l i l n a a d e o o n t a r n 

A. niolte—88-A, rua de Slo Bento. 

M a n o q u i n a 
Casa Popular—68-A, rua de Slo 

Bento. 
P a d a r i a 

Leon Bolsramet, rua do Tlieatro. 
C. Saulii|lal — 162, rua da Liber-

dade. 
P h a r m a c i a 

Pharmacia Cenlral—0, rua do Ro-
sario. 

Pliotographia 
Vargas—Rua do Quartel, n. 20. 

I t e s t n u r a n t o a 
Reslaurant Chopp Moderno—31-A, 

rua do S. Bento. 
Reslaurant Washington — 30, rua 

Bóa Vista. 
1'enslo Alleml—22, rua José Bonl-

taclo. 
Centro Commerclal—Rua da Qui-

tanda, n. 18. 

Sanfona« 
Pedro Rodella A F i l h o - U , rua Ma-

rechal Deodoro. 

T y p o g r a p h l a * 
Henrique Schellga A C.—88, rua 

Brigadeiro Tobias. 
Nlels II. Wllhelmsen—37, rua Ba-

r l o de Ilapetlnlnga. 

V i n h o a , l l c e r e a i e t c . 
Armazém Estrella—38, rua Mare-

chal Drodoro. 
Miguel Plnonl—31-A, rua de Slo 

Paulo. 
Felice Rossarola—15, rua do Semi-

nário. 

B a r b e i r o « 
Sal lo Municipal — Carlos Laurino— 
Rua Marechal Deodoro, n. 36-A. 

C h a p é o a 

Trust Villela—Rua Direita, 21. 

flaarda-chuvas 
Trust Villela—Rua Direita. 2L 

M o v e i s , c a m a s e e o l c h A e a 
Bazar Brasileiro — Rua Marechal 

Deodoro, n. 7-B. 

Coapoua Cooperativos — repre-
sentando 1009 de gastos feitos d l o 
direito a um bónus cooperativo. Cin-
coenla bónus d l o direito a uma 
A p o l i o a pradial e a Apólice pre-
dial a um Lota d e t e r r e n o . 

Aviso 
Manoel da Silva Gulmarles, ex-pro-

perança, c 
meio ás praças, cabos e sargèutos, In-
Srletarlo de um restaurants da rua 

a Esperança, n. 13, avisa por este 

elusive um teuenlc da guarda civlca 
e do corpo do bombeiros, que llcaram 
devendo suas pensOes, que compare-
çam, no praço de IS dias, na rua de 
santa Thereza, n. 16-A, para liqui-
dar suas roulas. Do contrario, publi-
cará seus nomes por extenso nosjor-
naes desta capital. 

S. Paulo, 3 de março de 1903. 

Morphea 
Está liole reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-so usan-
nn» fllonm Ipmpn Hn F.llxlp M 

Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Oaaa B a r u e l h Comp. 
S. PAULO 

VINHO a. 
Noz de Kola 

d o G r a n a d o & O . 
Madlcaçio soberana na ne t f 

raathaniá, tosso nervosa, de-
pressão m tis oui a r eonsecntlra 
a v i g í l i a » , t r aba lhos Intel-
l a e t u a a ou oxcaaaoa da 
q o a l q u e r ua to r saa . ( I ) 

ALL1V10 BRASILEIRO 
O Allivio Brasileiro cura dòres 

nevralclras. 
O Allivio Brasileiro cura (I^res 

rbeumaticas. 
O Allivio Brasileiro cura djres 

no útero. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda 

a dflr. 
Vende-se na 

CASA BARUEL A COMP. 

SÃO PAULO 

PENSÃO I \TERMCIO\AL 
Rua de s. dento, 17. 

S/lo Paulo 

A sua proprieta. 
ri», tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobilia-
dos e confortáveis 
commodoa,contlnúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$000. 
Pensão externa a 80$ e 90$ 

C (-4 /=K !=? ~ r o s 

SE 
SA°0 OS MELHORES 

Declaração 
En abaixo-asslgnado, Octávio Gal-

v l o , declaro que por motivas de ha-
ver outra pessoa que a-wigna nome 
Identlro, passo desta data em deante 
a asslgnar-me Octávio Pirei ra Gal-
v l o . 

S. Paulo, 3 dr março de 1905. 

Tém o seu eserlplorto de advocacia a 

BUA DE S. BENTO, 13 
Arreliam causas eiveis, rommer-

elaes e crimlitaes nesla e nas comar-
cas do Interior do Estado c no sul de 
Minas. 

B h a u m a t i s m o 

Cura radical do rhctimallsmo, to-
mando o Elixir M. Morato, q-ie se 
VéTtflé, em S. Paulo, na casa 

B a r u e l h Coinp. 

COQUELUCHE 
T o s e * convulsa 

Cura-se com o Xarope contra 
a coqueluche, formula do dr. Clíwkntv Friihkira (especialista 
de moléstias das crianças) e pre-
parado pelo pharmaccutlro S. de 
Macedo Soares—Hiaraiacia A a -
rora , rua Aurora, 55. 

LOTEBUS DO ESTADO DE S. PABLO 
O u b a i x o a s a i ( | n a d i > , th<*> 

a o u r e i r o d a w l o t c r i a N d o 
E s t a d o , f a z p u b l l n o q u e , a 
p a r t i r d o p r o x i m » m e z d e 
m a r ç o , a a e x t r a r f i l e x d a a 
l o t c r l K K t e r X n i o y a r A » 
q u n t r o I t e r a s ( l a l a r d a n a 
r e s p e c t i v a T l i e s o i i r a r i a , A 
r u a « l a a é B o n i f a c i o n . I O . 

S . P a u l o , 3 5 d e f e v e -
r e i r o d c 1 9 0 5 . 

• O T h e a e i i r e i r o 

Dr. ioaquin José da Silva Pwta 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na nsa 

B a r u e l Is Comp. 

Ordem Teroelra 
de S. Francisco da Penitencia 

De ordem do revmo. mlnlslro co-
nego Antonio Pereira Itelmlo, con-
voco a todos os I rmlos professos des-
ta Venerável Ordem Terrelra para 
se reunirem domingo, S de março, 
ao meio-dia em ponlo, no conslsto-
rlo desta mesma ordem, o ahl, em 
mesa conjuncla, deliberarem sobre 
as alterações que devem ser feitas 
no novo compromisso, para iiue este 
possa ser legalmente registrado. 

S. Paulo, 17 de fevereiro de 1903. 
Edmundo Pontks 

secretario 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qulzer sarar 

use das Pílulas de Tavuyá M. Mora-
to, que se veudem n a ' 

Casa Baruel Is Comp. 
S. PAULO 

AVISOS 
Banco União de S. Carlos 

Pelos syndleos do Banco Unllo de 
S. Carlos, os seus procuradores abai-
xo asslguados avisam aos interessa-
dos quo a 9 de março começará, ás 
11 horas, no edifício do Banro, em 
S. Carlos do Pinhal, o pagamento do 
3° rateio, na proporçlo de 28 "/• so-
bre o capital dos créditos homologa-
dos por sentença. 

20 do fevereiro de 1903. 
Dr. F. de C. Soahks Brandío Pb. A. L. pos Samtos Wchnkck 

Companhia Mogyana 
Faço publico que.no dia 1° de m a r 
> proximo futuro, será aberta ao 

trafego de passageiros, mercadorias e 
serviço telegrapbico, a eslarlo de 
Aramina, no kllometro 118 do ramal 
dc Saula Rita do Paraíso. 

Campinas, 22 de fevereiro de 1303. 

J0.SK PEREtllA REBOUQAS 
Inspector geral 

. n n u n c l o a 
Coronel Lhcío José Seabra +A viuva, filhos, genros, noras 

e netos, agradecem penhora-
dos aos parentes e amigos que 
acompanharam até a ultima 
morada os restos morlaes do 

seu sempre lembrado esposo, pae. so-
gro e avô Xtucio J osé Seabra , e os 
convidam para assistir á missa de 7° 
dia que, por alma do mesmo, será 
rezada sabbado, 4 do corrente, ás 8 
horas da mantil, na egrej.-, de S. 
Bento, confessaudo-so desde já agra-
decidos. 

O o n e o r e o s 
KM Ulla COKSISTK A rKUCinAOB t 
. Premio, 1O0OOO em dinheiro 

Estando lindo o prazo que marca-
mos, u lo publicaremos as cartas que 
lios chegarem de hoje em deante. 

" ilretanto, faremos o possível para 
nnar toilRs as que temos em nos-

so poder. 
s l o apenas cérca de HO o. 

.V. 50— FELIZ 

Feliz n lo é, por certo, um Napolelo, 
Na Historia escrevendo uma gloriosa 
Epopeia, na insanla lielllcosa 
Lançando a morte c a dfir, romo um 

~ vulcio. 

PeDz ulo é quem -tem, como Sam-
slo, 

A força, a força bruta prodigiosa; 
Feliz também n l o é quem apotbeosa 
O gênio de um ilugo : o genlo é v lo . 

Feliz Inda n l o é quem um tliesouro 
Possur, que num sereno lago de 

fouro 
Traiisforma-llie, na terra vil, a vida. 

Feliz, srt é feliz quem tem ao lado, 
Juntos ao coraçlo, nrn pae amado 
E orna doce m i e estremecida. 

J f . t i l— ' AtlendendoA seu appello so-
bre em que ronslsle a felicidade do ho-
mem, entendo que esta consiste na 
tranqulllldade dc espirito, ua virtude 
do coraçlo, na s l ronsrienrla do 
modo por que procede, destituído da 
amlilçlo. 

O honirtn que liver a virtude de 
possuir essat 3 maravilhas n lo pode-
rá dizer inie nlo è feliz e se disser 
o contrario e desconherer em sl pro-
prlo essa noçlo dc sentimento,—logo 
será um Judas». 

bicados Sr. /?«(—0 sr. enrarou a 
felicidade sob um ponlo d " vista mul-
to particular. Isto é, multo seu. O seu 
mal cura-se com o tempo. 

Leia a receita que satilu no nume-
ro de segcnda-felra para os Sam ora-
dos sem rentora. Faça liso delia e ga-
rantlmos-lhe que ein poucos dias fi-
cará curado. 

Oma mora—K senhora eslá apal-
xqnodliiha, heln ? Qual é o felizardo 
maganlof N l o se pode saber I 

K ' l»>a a sua Idéa ile deixar o bar-
co- da viila boiar a lòa; mas rutila-
do t olhe que uma raja la de vento 
mais forte pôde fazel-o v irar . . 

—Reeeliemo» as seguintes linhas, 
que se referem á dr f imçlo u. 38, já 
pnMIrada: 

^Tl -e a liOa ou má Idéa de uma 
vez na vida querer ser poela. para, 
por experiencia, saler se Camões 
terá sido feliz e para trr o gostinho 
da vér um pedaço da alma ser ati-
rada aos quatro venlos e penetrar 
até os ronlins das selvas brasileiras. 
Mos eu fiquei muito triste por causa 
de ter salildo um •fln>, cm vez de 
• dm a>, o que transforma o meu 
verso, de má Monarehla para F.epu-
bllca.. . que pulo ! 

Nlo pense que sou mulher, que 
para dizer l i o pouro escrevi lauto, e 
liara o amollar.-

3 ® -
O a a a f u n d a d a o m 1 B B 1 p o l o a c t u a l p r o y r U t A H « 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I 1 M i r * A C U i V» 0 Publico dere dar preferencia ftla I I M I p A 
Ü I 1 I w n sua seriedade e importância commereial U l l l v H 

P a g ã m e n t e * de p r ê m i o s fe i to» ne m e z d« f e v e r e i r o 
por eota i m p o r t o a t e AGENCIA GERAL i 

« oitavo« da loteria axtrahida am 81 de Janeiro, da a. 12308 pago» am 4 da frreratro—8 ao tfaaaa 
da 8. Pàulo, o 8 a poaaoa qua yadla aáo dacliaar aa* noase 

Réis 25:ol9$ooo 
1 inteiro, da n. 1807, da loteria axtrahida em 10 da favarairo a pafo ao« i n , Lmigi Tialettl • OiO« 
vanni Bovito, nsgociantaa no Mercado da rua 85 da Março 

Réis 12:ol6$ooo 
10 vigésimos, de n. 4023, da 103 34 loteria, extrahida em 4 de isversiro, patfoa ao ar. Ignacio da 
Paula Leits, residents em Zndaiatnba 

Casamentos 
fara festas de família e sociedade', 

alngam-se cortina«, reposteiros elr., 
ná Tapeçaria e Fabrlra de lalouslas, 
rua Floiénrlo de Alreu, 10-A. 

E i a que vai vender, H O J E , o pre-
mio ds 201 contos da Loteria da 

Capital 1'rderal. 

A 
i> a que vai vender o grande premio 

/USA LOTERICA—Agencia de todas 
" a s loterias—Arnanrlo Rodrigues dos 
Santos 4 C.—Pagam-se lodos os pr«-
m|os—Vendas por atacado e a vareio 
—2, rua do Rosario, i—Caixa, IM— 
Telephone, 1.094-End. tele^raplileo: 
•Amâncio»—S. Pa. lo . 

•\iicm qulzer os Ou contos de HOJE 
( e só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlea. que en-
eonlrarlo o grande premio de SOO 

coutos—extrarçlo ho j » . 

Réis 5:ooo$ooo 
1 inteiro, da n. 4274. da 104 20- loteria, axtrahida em 28 de janeiro, pago asa • da fevereiro ao ir, 
Pedro Batdaton, residente em Cravinho» 

Réis 5:ooo$ooò 
>m 28 da fevereiro, da a. 30900, pago am 28, ao ar. Aatonla 
ar, m. 28 

Réis lo:ol8$ooo 
1 meio da 111—BS loteria, axtrahida am 28 da fevereiro, da a. 39900, pago am 88 ao ar. Antonia 
Bento, resident« A rua Jo»é de Alencar, n. 28 

i m T A t t e n ç ã o 
U NICA 

«asa qne o public« deve dar 
pratorraeta por tua aerlcdada « im-

portaneia eommerelal ÚNICA 
Grande Loteria da Capital Federal 

Importante plano 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Este p remio tem sido vendido por diwereos v e z e s neste Agen* 

c ia Gera l e f u l t imamente , vendido o pego em 8 de outubro« 
A p re fe renc ia p a r a a c o m p r a de bi lhetes desta g r a n d e lo te r ia 

deve se r dada, por todos os motivos, a esta ant iga a a c r e d i t a d a 
Agencia Geral . 

casa que no seu importante varejo 
tem vendido-grandes prêmios 

Os pedidos do interior devem sor dirigidos ao agente geral e actual representante da Com-
pr.nliia dc Loterias Xacionaes do lirasil : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — 

Corre io , ca ixa 77 

Carnaval 
Grande sortimento de mascaras, 

•confelti", estalos, cornetas, lança-
l er.umes, narizes, rhapéos, dlstliictl-
vos etc. 

LOJA DA C.MXA 

EL A rlyORINTIO DE AI1REC, 1 
Queiram pedir o catalogo de car-

naval. 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h e n r a , c a m p a i n h a * * , 

p a r a - r a l e e 

Fnzem-se Installai;rtei desre ramo « 
irreilam-se conrertos. 

Laur Habasinski 
G. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, u. S07 

Sorte grand® 
— O — T e n d i d a l i o n t e m • l i n , o l a c o m e z e i 

S o r t e a d o com o 
p r e m i o de O N. 8.772 Sortsado com 

premio de 

3 
Ba loteria da loteria da Capital Federal, oxtrahida liontem, lai vendido ao sr. Caetano Gr.moni, 

estabelecido & rua 15 de Novembro, n. 2-A, pela 

AGENCIA GERAL DA COMPANHIA DE LOTERIAS NACÍ0NAES DO BRASIL de RUBEN GUDIARAES 
Fabuloso 

165:ü00$®00 EU m DIA8 
a c a b a de d a r aoa seus i n n u m e r o s f reguo^ee a Agencia Gera| 

daa Lo te r i as F e d e r a e s de 

RUBEN GUIMARÃES r i \ i a 1 5 d o I f o v e i n b r o , 2 7 - A C a i x a p o s t a l , S 1 7 

S Ã O P A U L O 
Colossal sucesso 16*>:60ü$000 em 00 dias, assim discriminados: 

DIREITA — 38 
SÃO P A U L O 

S. Paulo Antigo 
J B-. S ̂  

S.PAÜLÒ MODERNO 
FablicaçSo lllustrada, dedicada ao e;:m. ar. dr. Prefeito de 8. Paulo 

0 segundo nsciculo saliiu à luz e ronlém as seguintes vistas : Etrreja 
do Carmo (ib.)4(; antiga ponte do Carmo (1870) ; Ladeira do Carmo (1859); 
antiga residência de D. Mallieus de Alireu Pereira, 4* bispo de S. Paulo ; La-
deira do Carmo, Ii4d7 ; nova ponte do Carmo ; Ladeira do Carmo (1905|: 
fundos da Kgreja do Carmo; consistório da mesma Kgreja; Ladeira Miguel 
Carlos (180S; ; rua Florêncio de Abreu (em 1887 e em 1'JaO). diversos tre-
chos, 

PREÇO — 2$000 
EDITORES, VANOnDEN 4 COMI*. 

RU* DO RaSftBIO, Ns. 7, 9 «II Agua-Arsenico-Ferrüginosa 
de "BONCENHO" 

MÏAERAL AATIRAL Á venda cm todas as d roga r i a s e pl iarmacias 

CHALET BO C M S 
PHANTASMA 

o-LARfiO MUNICIPAL 
Hü JE 

111—17 2Û:mio#. 
11*1—30 3:0001. 110— tli HlPù$. 
109—35 11:U00«. > — . 801». 106—31 30:001*. 

ESTUPENDO I I I 6 5 i 6 0 0 $ 0 0 0 
Habilltae-wos—HOJE— A' rua 15 de 9bro , 27-A 

N. :i7.-JHi 
S. 17 I tö N. .";.*oi 
N. 1 1. 113 ) I- premio 
N. » J M ) Î - premio 
N. 11.268 

110—Iii 
103—lil 
11<«—117 
111—»1 101—îi 
109-12 

1.1:000». 
iOOoOt. 
15:000». 20:0011». 
5:000«. 11:000*. 

X. Ä.434 
N. 4.0Í3 
!«. I6.(H0 
S. 39.966 
H. 25. VIS 
N. 8.771 

78 
29 

36 
ESTUPENDO I ! 
- HOJE —Habi l i tes.vos 

S ó pans Huben V f f l O ' O O C S S l l f l f l C l Só com Kuben 
Uuiiiinrite* ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ' m t y *V> ' ^ ^ ^ ^ (inimapilps 

Agente Geral da Companhia da Loterias Naciosa«« do Bvaail, & rua Qulnse de Wo rem br o 
* Caixa. 617 

Em egtial data do anno passado, deu 
a centena 463. 

{Centena 772 
Dezena 71 
Grupo 18 

27-

ÍCenten 
Dezena 
Grupo 

C a p i t i s \ o g r a 

Obras dg dr. Eduarda Prado 
Enconlram-so \ venda ncslo escrb 

ptorio: 

FASTOS HA ntCTADMA MILITAR VI uhasii., 1 volume—livro (|ue < açora-
pnnliarS, na Historia, a Dlrtadnra rom 
um silvar, de certo amortecido, ma? 
perennementr desagradável de latejo», 
despedido contra a Victoria dojacobl. 
nlsriio politico e do fanatismo positi-
vista'; preço, SfOou. 

ILLCSXO A3ÍER1CA.VA, 1 VOl.—fll», 111 
dizer de Eça, e o mais forte eespleudldo 
litiello que se tem ronslruldo rontra 
» raça neo-anglo-snxonla, tal romo a. 
moldaram na Amerlra.um s^lo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento rom raças liarharas, 
o excesso de democracia utilitária o 
a carência de uma tradlçSo; p r e o . !*Ü00. 

VIA6ÍSS—2 volumes—obras repin-
tadas d«' verdade, Interessante salieí 
e vigor luminoso, preço, 10»000. 

BANDEIRA NACIONAL —I VOl. — I|VP) 
em que o eminente escriptor mostra 
uma nova fare do seu salier e ern qua 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
não passa de uma bola sem slgnillca-
çao, havendo na sua eonferçío : I ' , 
desprezo e Ignorância da tradlçlo 
histórica, 1", erro capital de astrono-
mia, e V, grave menoscabo da eUtis-
Uca , preço, 3*000. 

roLLECTANBAS—i* volume, qneae» . 
ha de sahtr das officlnas do Ljreea 
do Sagrado ( oraçio e que traz o* 
Importantes trabalhos do lllustrada 
escriptor— L'Art e ImmijraUon, klím 
de multo» e interessantíssimos «rtiros 
que escreveu para a Reritta Moderna, 
sabida 4 loz em Paris, ha pouea» 

preço, WW. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
agente GERAL mo ESTADO DE S\0 PAI LO : S. Pank roa 15 deVovembro, 27-A. Caixa postal, W7 

AVISO—A Companhia de L o t e r i a s n i a t e m r e Sa Pewle, portante» n i e é 



k « 

Coltld 
t a n 
fiu I 

d t Soraltaa n » propondo 4* « m » 
ilbér para um litro d 'agfu. para, » 
— • como preservativo de moles-

-, 4ep0,||0i gamei A C. 

• MA—Offereoe-se uma com leite do 
• u m mei . Rua 8. Joio, H>. 

AI X G A M - B E » a l a s e 
q u a r t o s , e o r n o u s e i n 

• « M i l « ) t r a t a - n e n a r u a 
J a s é B o i i l f a e l e , 3 3 , e s q u i -
n a d a r u a d e S . l i e n t * . 

E X P O S I Ç Ã O 1 
^ m Internacional de S. Luiz pre-
flH miou com duns medalhas do 
~ ouro os hlscovitos do Klo Gran-
de do Sul, do Leal, Sautos A- 0.; 
os únicos naclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendein-sc etn todas es 
Confeitarias e armazéns. 

AL U G A M - S E a l g u n s 
q u a r t o s , b o n i t o s e e l a -

r o a , A r u a S a n t a I p h y g e « 
H i a , 3 4 . P r e ç o b a r a t o . ' 

ÂR M A Z E M t S 

rlano de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana, n. BS—Alfafa, la-

rcllo, milho, farinha de trigo e todos 
os generös naclonaes e estrangeiros. 
Dlstrihue gratuitamente os Conpons 
c oope ra t i v o s . 

do Rio 
Grtinde 
d* Sul, 

de Leal, Santos A C., os unloot 
aaelonaes que foram premiados 

um duas medalha* de Ouro na Ex-
osielò Universal de S. Luiz (listados 
ntdos da Amerlea). Eguaca aos ex-

Irnngelros e DO °|„ mais baratos. Ven-
dem-se e u iodas as confeitarias e ar-
mazéns. 

l l o rn l ina ó o melhor anll-se|illco 
» para uso das senhoras; uma co-
lhi r para um litro d'agua preserva e 
cura as moléstias contagiosas ; depo-
sito, Baruel A C. 

k l I H W I H A Sallto Municipal de 
I J I I I D U I U V . Carlos l.aurluo, 11. BMarechal Deodoro, n. 3S-A. As-
seio c promptldlto c distribue 
aos seus freguezes os Coupons 

cooperativos. 8—3 

Brotoe jas , comlchfles, sardas, sar-
U nas, paunos, etc., curam-se com a 
lloraliua, a venda em todas ns plior-
maclas e drogarias. 

ARBEIRO-^ÄÄ 
Rlachuelo, n. Asseio c 
promptldlto. Distribuo gralul-

tanienle nos seus freguezes os Cou-
pons coopera t i vos . 

BANDOLINS feillo napolitano, a to», 
D 60$ c COt, Casa Bev i l a cqua . Huu 
S. Hento, t l -A . 

Bonlaiigerio Française, 
línÍKi-ninní Rnn ria T i lP 

ÍB M A Z E M de Seeoos e M o l h a -
dos f inos, de I a qual idade, de F e -

U c e Kossa ro l a . Impor taç f t o d l re-
o ta de salames, que i j o s e ou t ros I 
jproduetos i t a l i anos . Ai Proilolli [ 
Jl/ÍMicn(<in'.Buado Sem iná r i o ,n . 15 
um frente RoMercadin fco . D l s t r i -
bue g r a tu i t amen t e os Coupont Coo-
perativos. 

Alfaiataria—casa palaz-
ZI—25, rua do Rosario—Ternos de 

paletot, cascmira lnglezn o frauceza, 
a too;, 90t, 80t, 70$, 05$ c 00(000. 
Sortimento completo o moderno.— 
Distribue gratuitamente aos seus fre-
guezes os >Coupons Coope ra t i v os * . 

Aomottoodos chape-os— 
Fab r i c a ds chapéo i de so l * 

benga las , depos i to de chaptfos d s 
cabeça naelonaes e es t r ange i r o s -
L a d e i r a S . J o S o . l S . 

RMAZEM DA ESTRELLA 
l l u a M n r c e l i u l I l e a » 

i l o i - o , 3 8 . S e c c o s e m o l h a -
d o s U n o s . E s t a b e l e c i m e n -
t o d e f o r d e r n . D i s t r i b u e 
a o s s e u s f r e g u e z e s e s 
« C o u p u n s C o o p e r a t i v o s » . 

a z a r b r a s i l e i r o 
) de A l ba r t o de A r a u j o , r u a 

M a r e c h a l Deodoro , n. 7 B . 
G r a n d e so r t imen to de move i s n o -
voa e asados, c ompram-se , ven-
dem-se, a lugam-se e trocam-se mo-
v e i s e qua lquer ob j ec to de uso do-
mes t i c o . D is t r ibua g r a t u i t a m e n t e 
os «Coupons coope ra t i v os . . 3—3 

I LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
» e m que vale a pena jògar-se. Tem 
os melhores prémios e é a que mais 
sortfs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 1052, Rio de Janeiro. 

0 1 
converti 

ICÏCLETAS-rftblioa 6 
por tação de bi-

cyc l e tas e accesso r i o s .—I r -
mãos P o l e t t i e C a l o i . B u a 
B a r l o de Z t ape t i n inga , n. 11, 
— ' » f f l - i i b i c i c l e t a s , a u t o -

m à s etc. etc. D i s t r i b u e g r a t u i t a -
m e n t e os C O U P O N S C O O F E -
Ä A T I V O S . 

Bora l lna , cura garantida das molés-
tias de pelle, como sejam : em-

pigpjis, frieiras, darthros, brotoejas, 
manchas, sardas, etc. . a venda em 
todas ns pharmaclas c drogarias e 
Cusa Uaruei. 

de 
L é o n 

Bo i s ramet . Rua d o Thea l ro , 
n. S. P ã o do todas as qua l idades , 
biscoutos sor t idos , bo lachinha» , 
Brioches de Fáris, p o r oncom-
mondas, c espec ia l i dade cm pão 
para sandwichs . D i s t r i b u o aos 
6CU8 f r e g u e z e s os Coupons Co-
operativos. 

Um jogador devoto penltenclava-s® 
demite do padre confessor, lamentan-
do aquello vicio que n lo podia dei-
xar. 0 padre, oxortando-o, come-
çou por fazer-Iho v i r o tempo que 
perdia. 

—Ii' verdade, sr. padre, o (empo que 
sc perde cm baralhar as cartas c um 
suppllclo que cu ainda n lo pude re-
solver. 

Bo r d a s f u n e r a r i a s 

AU S O U W E N I R i 
LOLIS BARON—8-A Rua Briga-

deiro Tolilas, 8-A.— Preços sem com-
petência — Cortas desde 48000 com 
0,30 de diâmetro—a 79000 com 0,40; 
a 156000 com 0,50 ; a 258300 com 0.60 
de diâmetro. P r e ç o s de atacado, 
mesmo por um objecto, e dá gratui-
tamente os C O U P O N S C O O P E -
B A T I V O S . V i r para c r i r ! II CH A R U T A R I A S 

Mattos, rua do (iuzomrtro, 
n. 34.—Únicos fubrlcautcs do 

acreditado fumo Ca:mral Havanes— 
Charutos d « Bahia, vendas por ata-
cado e a varejo. Distribue gratuita-
mente os coupons cooperativos. 

ÍO M P R E M f t ? 

Grande do 
Sul, de Leal, Santos «V C., os 

únicos naclonaes que foram pre-
ndados com duas medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias o arma-
zéns. 

Importarilo dt-
d i Ç c C I O S recta—Viuva de 
Marco 4 Filho. 7-A, rua Barilo 
de Itapctlnlnga. Distribue gra-

ultamcule aos seus freguezes os Cou-
pons coopera t i vos . 

r j i r u r g i ã o d e n t i s t a — 

Dr. \V. A l b e r t o N a x a r a tem 
sou gab ine t e d e n t á r i o no l a r go 
da M e m o r i a , n. 9. T r a b a l h o ga-
rant ido. P r e ç o s mod i c o s . Dá gra-
tui tamento aos seus f r e g u e z e s 
os « C o u p o n s C o o p e r a t i v o s - . 

Cr a v o s proles no rosto, peito e na-
r l i dwapparrccm com o uso con-

stante da Bora I In*. 
Baruel di C. 

Deposito, casa 

ASA POPULAR 
de A . B L O T T A , 

K, T e 
rua de Slo 

• tulo , ii. 08-A, dé 15)000 para 
cima, tfm machina de costura 

S i n g e r para famílias, inamqofns de 
todas as qualldudes e seb medida.— 
Concerln-se tudo, vnide-se a presta-
ções de 1«, S? e fitOOO semannes. Di 

ÊrelulUmtnte os C o u p o n « coopera-
Ivos. 

fiVSTA APENAS DEZ TOS-
v T O B S um annunoio, de olueo li-
nhas , nes ta aecçKo. 

Fabrica de calça-
U f l l v B Q O S dos Unos para ho-
mens, senhoras c crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem competenela. Vendas por 
atacado e a varejo. Dlstribue gratui-
tamente nos seus freguezes os Cou-
pons cooperat i vos . 

, JELUCIIE, brouchltes, asthma e 
tosse em geral curam-se com o uso 

do Xarope Gloria. Veude-so ein Iodas 
as pharmacias e drogarias. 

G a s a V e r d e LoJ' de~'cl dos naclonaes 
e extrongelros 

de VICENTE PAPA.—Ladeira S. Jello, 
li. 4.—Aprompta-so qualquer trabalho 
lor preço razoável.—Dlstrihue gralul-
amente os Coupons Coopera t i vos . 

CO Z I X I l I v I K A — P r e c l a a -

s e d e u m a e o z t n l i e i r a ; 
p r e l e r c - w p o r t i i g u e a n . 

I t i i u . l u g u a r i b e , n . 3 « 

CO O P B B A T I V A P B E D I A X i 
Coupons Coopera t i vos , r eprs -

s en tando cem in i l r é i s de ga s t e s 
f e i t o s , « a o d i re i to a u m bônus oe-
ope ra t i v o - C incoenta bônus d t o 
d i v s i t o a uma A p ó l i c e Pred ia l , e 
a A p ó l i c e P r e d i a l a u m l o t e de 
t e r r e n o . ftHAPEXiABIA— Trusl Vitlrla—21, 
« rua Direita—Importaçfto directa da 
Europa e dos listados Unidos—Os 
mais acreditados, o - mais baratos, c 
dlstribue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança è a unlca que auiiuncla 

os nomes das pesseïas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
íaneiro. 

Em matéria de amor, ii mais dlfli-
cil occultar-so o quc jo sente, do que 
o que se .sabe. 

—A bel'eza 6 o primeiro presente 
que a natureza faz ás mulheres c 
lambem o primeiro quo lhes tira. 

E m p r e g a d o — 
U m l i o m c m s o l t e i r o , c-oih 
p r a t i c a d o l a v o u r a e c e m -
• n e r e i o e e s e r i p l a , d e s e j a 
e i i l l o e a ^ o , ns t o l a r . q u e s -
t ã o d e o i ' d o m i d < i ( d á b ò a * 
r e f e r e n c i o s . 

C u r t a s A p o s t a r e s t a n t e 
< 1 ' « 0 C o m u i e r c l o d e S 8 » 
l ' a u l o » . 

T . l í . 

E 

N C A D E R N A Ç A O , T y -
popraphla, Fabrica de saecos 
de papel, de N i é l s K . W i -
i i . » i M f l n 
petluinga, 

rua Rarilo ile Ita-
37. Aprompia-se 

com brevidade qualquer trabalho ty-
pographico, saccos <le papel de lodos 
os tamanhos, cartuchos para doce«— 
Dlstribue gratuitamente os Coupons 
coopera t i vos . 

En x o v s v s p a r a C a s a m e n -
t o » ! n a l . u S a i s o n , r u a 

d e S « o l i e n t . » , 1 4 . 

«' S f L S J M ^ l U S ! I W B H I P W . 
M ^ S S ^ Í S r t r — » e u a l a r o | 

. ja iTneiM ^ e a r n « mm o « 

® R e m l e s K a « M i l d e „, 
C», WM tem os melture» 
« a , Tost, Rie i » Janeiro. 

do —Suai foi o casal nuüt fél l i 
u H o t 
— A d i o e Eva, porque n»o t l vnam 

segra e nein amigos Íntimos. 

F 

ABRICA IE CAMAS PIEIMNS 
—Luiz Terre—Casa matriz, ru* 
Barilo de Ilapellnlllga, ï f l -A, Filial, 
rua Sacramento, ii. 7. Rio de Ja-
neiro. Distribue Coupons eoQpe-

r a t t v o i . 

PLAUTINS de ihono, K chaves a«<ls 
I' Kltooo, Casa B e v i l a o q u a . Rua 
S. Bento, H - A . 

FTJNIIiABIA—OlTtcIna Internacio-
nal, de Antonin Oliveira, encana-

mentos de agua e gaz e ledos es ser-
vlços concernentes 1 arle, trabalhe 
garantido, e preços sem competSOcla. 
Dá aos srus freguezes os Coapens 
Coopera t i vos . Praça dr. Roberto 
Penteado, 3'J-A. (Ponte Pequena). 

ÍFLAUTAS de ibano, 5 chaves a nils 
' 38)000, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Ben lo, 14-A. 

! B A R R I C A U E G R A V A T A S . 
P Grande sortimento de sedas e 
r modelos de apurado gosto, a 

preços sem compflleacla; dls-
liuc os Coupons c o s p e r a t i v e s — 

Pinheiro A- Oliveira. Bua Marechal 
Deodoro, 10. 

o n o r r h í a s agudas ou chronicas 
' sito curadas radicalmente com ~ 6 

uso da lloraliua, medicamente appro-
do pela directoria de Sai' 
; uepos to, Baruel A C. 

d uppn 
3 Pulill 

oha-iUAKBA-CHÜVAS J* . 
barsSss, ei 

mo i s boni tos , O ] asais a r t 
nouveau .6 só no - T r u s t V i l l e la 

sol , os ma i s 

t i r a i 
34 , rua D i r e i t a , que d i s t v i bae aos 
seus f r e guese s os coupons cooceha-
TIVOS. 

LUTAS: 

- • ( t u e r e i s l u v a s 
b r t a v , b o n i t a s , e t c -
g a n t e s V é s ó n a 
« L u v a r i a F l u m i -

n e n s e » . a r v f c O O O o p a r ; e 
a i n d a d i s t r i b u e a o s s e u s 
f r e g u e s e s o s C o u p o n s 

C o o p e r a t i v o s « 

I o r t l l I A ESPERANÇA — E 1 a unlca 
l 'em que vale a peuií jogar-se. Caixa, 
1052, Rio de Janeiro. 

La i » u i s o i i - - < ) ï l i o l n a d e 
p r i m e i r a o r d e t a p a r a 

v e s t i d o s d » s o u b e r a s e 
w e n i i i o v ) r u a d e S>. l t e i i -
t o , W . 

Lu l o — a p r o i n p t n - s e c o m 
I o d a b r e v i d a d e n a l . a 

S a i s o n , r u a S . I l e n l o , K . 

f a r e e n a r i a c e a r p i n t í r i a 
• dc l.ulz Greco. Encarrego-se 

de qualquer serviço concer-
nenle a esla arte. Dlstribue 

aos seus freguezes os Coupons coo-
pe ra t i vos . Rua Barra Funda, 42. 

MUSICAS de todas as edlcfies naclo-
naes c ex Iraugelras, Casa Bevi-

lacqua. Rua de S. Bento, t t -A . 

HJoloatic-e uterinas, como sejain : 
Hl Unies I raucas, corrimentos, ca-
larrho d " nleio, dores o inflaminações 
uterinas, sfto cuiadas com o uso da 
lloraliua, conformo o prospecto que 
acompanha e>lc grande medicamento, 

1 m trn4*j t m f l u » . . -
cias e drogarias e no deposito : Dro-
garia Baruel A C. 

OFFERIiCH-Sli uma amo de 23 an-
nus, com leile de 3 mezos. Rua 

Major Diogo, 81. 

OFFERliCli-Sii uma uma brasileira, 
braue«, com ieito de 0 mezes. Rua 

da Mouca, 39-F. 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companh ia de operstas, magricas e r e v i s tas do <TUeat ro A p o l -
l o » , do B i o de J a n e i r o , da qua l f a s e m parte os p r ime i ros a r t i s tas -co 
m i cos : Brandfto , P e i x o t o e M a c h a d o , e as actr ixes V . Cosana, Carmen 
B u i s , C. P o r t o , B . M a i a , M . L i n a e 1" ba i l a r ina T . Ch ie r in i . 

Regente de orchestra : L. AM ABI LI 

H O J E 
P B I M E I B O E S P E C T Á C U L O 

B A I L E H O J E 
Ultima representação do hilariante «vaudeville., em 3 aclos, original de 
Desva l l i á r e s e A . Ma r s , traducçfto de J o ã o So l l e r . 

4 

T o m i i r á p a r t e t o d a a C o m p a n h i a 

G R A N D E S B A I L E S 
PARE' — MASqUE' - TRAVESTI 

Com prémios que eonslarfto de lindas medalhas de ouro 
com pedras preciosas conferidas aos vencedores dos prémios de 

B e l l e s a , phantas ia , o r i g i n a l i d a d e e dança e nas quaes serllo gravados 
os nomes dos vencedores 

4 

H O J E - 1 " G r a n d e b a i l e - H O J E 

Aos bailes do POLYTHEAMA \/iác assistir a E l i t e P a u l i s t a , cerla de 
que a elles presidirá a maior moralidade e correcção. 

Ordem dos espectaculos-bat íes 
A's 8 1|4 em ponto começam os espectáculos c seguem em segunda 

parte os bailes. 
P r e ço s —Frlzas, espectáculo e baile, 358; Idem, baile sómenle. 28$; 

camarotes, espectáculo e baile, Zõlg; idem; baile súmenle, Süf ; cadeira sem 
numero, espectáculo baile, 0$; Ingresso pnra o halle, ; » . 

T H E A T R O 8 A N T A Î Ï N A 

C 0 M P A K B I A L Y S Ü € A I T A L I A U A 
D i r e c ç ã o a r l i s t i e a d o D O N A T O R 0 T 0 L I 

M a e s t r o s d irectores da orchestra , o a r . « . G Í A N N B T r i e P U C O E T T I 

S a b b a d a i — 4 d e m a r ç o d e t 9 í i 5 — S a b E i a d o 
l * c n i » l ! i u i o e s p e c t a e u r o 

I l o j o , e spe c t i cu l o om g i a n d c fínln, h o n r m l o c o m a presença 
d e s. c x c . sr. L o r e n z o F r i o z z i , P r i n c i p o di C ir iat i , m i n i s t r o da 
I t a l i a . 

C o m a única r cp r c3cn i a ção c'.o I d y l i o musica l em 3 actos 
d o m a e s t r o B E L L I N I 

f 

C o r p o de córos, c a m p c n o i a s o camponesoa, lu rnos . i mise-en-
scène . 

A m a n h ã , d o m i n g o , u l t ima M A T I N É E , com a o p e r a e m 4 
actos d o inasstro Puco in i 

Mat inée á l o meia da t a r d e 
S o i r é e , á s 8 e m e i a d a n o i t e 

P r e ç o s • h o r a s d o e o s t n m e 

o PUMm, fM tanto een-
9 « M I—Kl in , a Cmp*-

11 m i M M U t •• perlado. 
res de teus coupons coomsbativos 
com mu sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista sert publicada brevemente. 

AFFERKCE-SE uma ama com lelle 
"abundante de I meses. Villa da 
Mofica, 7 (proximo á rua Carneiro 
Le io ) . 

AFFEhÉCE-SE uma ama llallana.de 
Vüo anno, do edade. com leite abun-
dante dc B mezes. Rua S. Francis-
co, 8». 

AFFERliCE-Sli uma boa cozinheira 
"nl lema, dá boas referenciai; rua dos 
(iusmfies, 08. 

OFFERECIi-SE uma copeira e arru-
madelra de quartos, exlrnngelra. 

Rua Glvcerlo. 170 (sobrado). 

FFliRECIi-Slî uma amn porlugneza, 
-sadla, com leite de 2 mezes. Rua 
Visconde de Parnahyb»^ H l . 

OFFERliCE-SK uma ama brasileira, 
com leite de 2 mezes. llua da Moiica, 

n. 20. 

IKFERECE-SE uma li6a cozlululra 
nacional. Rua Carvalho, B2. 

AFFERECIi-Sli uma ama sadia, com 
v i e l l e abundante de 35 dias, para 
criar cin casa dos patrões. Itua Bella 
Cintra, IIS. 

IFFERECE-SE uma boa cozinheira 
"o\lrangeirtt. Rua Joio Theodoro.Ol. 

ÔFFERECli-SE para qualquer empre-
go um homem serio, que dá llauça 

de sl c sabe falar o portuguez o o 
inglez. Também dá lições de ln;lez, 
em casa. 

Rua Plratlulnga, 73. 

«XAROPE GLORIA 6 o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronohltes, asthmas c 
tosses em geral. A ' venda cm Iodai 
as pliarmaclas c drogarias. 

»11ECISA-SE de uni hahll funllelro. 
Rua Amaral Gurgel, IV. 

PRliCISA-Sli de um ajudanlo dc pe 
drelro, á rua Dr. Arthur Prado, 

ÎU, Paraíso. 

rIECISA-SE de um ofUclal de al-
laiale, pratico do ilnluraria. Rua 

S. Joïo, 18. 

IIRliCISA-SE de um melo official de 
I sapateiro, que saiba costurar bem. 
Rua Alvaro de Carvalho, 9. 

PADARIA 08 CAlHflllI-^: 

tram-se páes de toiles as qualida-
de. Preços modlcss. Proinptld.lo e 
a ceio. Itua Barra Funda, 133. Dls-
tribue Coupons coope ra t i vos . 

Angelo Barbero. 
l i a i 
I lai 

XISA-SE de aprendizes de cos-
tureira á rua Sete Abril, 3. 

»RECISA-SE de um menino de 11 a 
13 ânuos. Itua Santa Rosn, OS. 

DHECISA-SE de um hahll ajudante 
' de sapateiro para trabalho a pon-
to. Rua Bário do Ialprtlnlnga, 60. 

A l i | 1)111 A l i f Allmç.lo: í na l.u-

™ H ' v I I J V i l , varia Fluminen-

se, rua de S. Bento, n. 0, que se en-
contram us luvas tle pclllca branca e 
fina a SfJOOO o par. Luvas do meio 
braço por lüíOOO. l)á gralu'tameute 
aos seus frr„'uezes os Coupons Coope-

rativos. 

IliliCISA-SIC de um hahll aprendiz 
- de sapateiro, de 14 a iõ ânuos, á 
rua Sousa Lima, 8-A(Barra Funda). 

liltliClS A Sli de um omclal de alfala-
u )•••• f. —II «u».• i , . , a - , iiu.-,inv.tt., uo. 

PIANOS de aluiuel a SoJ, 2ÍIS e 3'3Í 
I r<Hs, Casa Bev i l acqua . Rua S. 
Denlo, 1-i-A. 

r:C.ISA-Sli de um hábil official sa-
pateiro para lodo o serviço e de 

um ajudante para trabalho a ponto, 
itua Victoria, 103. 

PIANOS dos melhores andores, no-
vos desde ríls 1:íSOOJ, usados des-

de 700$, Casa Bev i l a cqua . llua 
S. Hento, 14-A. 

PA O A R i A c 

C O N F E I T A R I A 
E S M E R A L D A 

F L O B D A L I M B P i D E -
do C. Santini A C. — Variedade de 
piles, doces e biscoutos Unos. Mantei-
ga, velas, araruta, maisena etc. etc. 
Dlstribue aos seus freguezes os Cou-
p o n » cooperat ivos . 
[ i E W S À O A L L Z M A , de L u i s 1 S p i e i a - E . u a Joh« B o n i f a o l o , n. 
2 2 A l m o ç o s o j an ta ras , 7 p r a t a s 
b e m preparados e va r i ados , po r 
1 $ 5 0 0 — B e c e b * m - s e psui i ion is tas 
i n t e rnos de 1 0 0 $ a e ex-
te rnos , a 7 0 $ p s r mes . D i s t r i b u a 
Igratui tamento os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

tnOTOORAPIUÁ VARGAS P 
B itua do yuiirtel. n. (perlo do 

lar^'0 da Só).—Formato ratlium, 
fi8K)0 a dúzia; carte postule (novida-
de), 1|2 (luzia,Í,»!IOO; visita, 1|S dúzia, 
59HO .i; imperial, l|3 duzia, lOf.OO, im-
perial siiliio, 1|'J duzia, i.':»tx)ii níls. 
Trabaf o: lodos os dias, das 8 horas 
da maiihá ás D da tarde. Dá os Cou-
pons cooperat ivos . 

PHARMACIA CENTRAL—do Fran-
Cisco Splendere, rsa do Rosario, 

ti-A, cslalielecinients de primeira or-
dem. Distribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupons Coopera t i -
vos . 

H 

q u i n i i n i A MIOOAIE 

um mum 
- l u n t a C o m m e r c i a l 

SESSÃO DE 3 IIE MARÇO DF. 1903 
Presidente, Jo&o Candido Martins 

Secretario, dr. I. A. de Andrade ; de-

fintados, loáo Antonio luliáo, lllppo-
yto da Silva Dutra e Joáo Ignacio 

Pereira Lima. 
EXPEDIENTE 

fí qiierimentos: 
De Fratclll Ricco A C., Miranda 4 

C., Fratelll i'iiglisl Carbone A C., 
Barr.(, Uosa A C., Maltoi Gulmaríies 
A C., Francisco Duarte A IrnilV s, 
des1.» pci^n, para o archlvamento de 
»cus distratos soclaes—Archl\em-se. 

De Barra, liosa A C., Ricco A De 
Lucca, desta praça; Arruda dr Fraga, 
da dc Bebedouro, Horácio Penteado A 
C., da Uc Monte Allo, para o archl-
vamento dc seus contratos soclaes— 
Archivem-se. 

Dc Martins dos Santos A Madeira, 
de Rio Claro, para o archlvamento 
t a prorogoçüo de seu contrato social 
—Archive-se. 

De Baraúna A C., desta praça; Ar-
f ada 4- Frn,a, da de Bebedouro: Ro-

Se de >!»rro A C. da de Cairíinas, 
racto Penteado a 0 . , da de Monie 

Alto, Henrique Santos lumont, da de 
l i o Sin.üo, para o registro de suas 
firmas coinmeicues—Registrem- >;. 

De Rocha A Bocater e Meilem Ager 
Valu' , desta praça, para o cancclla-
Siento do registro de suas firmas 
anteriores e registro de suas IIrmãs, 
eom a Irrlnraçio do capital—Como 
l e j u e i cm. 

th' B.-:iP(!lclo Vert'aui, para o regis-
tro Ha c«rr.(dura publica de auclorl-
aa (V j que Hm concedeu seu marido 

Leonardo Vergani para comnierciar— 
Reglslre-se 

Be Miguel de Assis, Nami Jafcl A 
Irmãos, composta dos socios Benja-
min, Basilio e Jolto Jatei, desta praça, 
para serem admlltldss á matricula 
dos commerclantes—Matriculem-se. 

De Luiz Augusto Barrosa, para ser 
annotado em sua carta de matricula 
ter o mesmo accello a nacionalida-
de brasileira e ser Incluído na lista 
do-, eleitores da Junta—Deferido. 

O presidente communiroii á Juula 
que mandou fazer um edital convi-
dando os Interpretes commerciaes a 
registrar nesta Secretaria o conhe-
cimento de pagamento «lo Imposto de 
Industlra e profissões a que sSo obri-
gados, dentro do prazo de 30 dia«, dc 
aeeflrdo com o art. 7, do decreto ii. 
813, de 17 dc novembro de I83I. 

ki e r u d e a d e e a r a b i e 

CAMARA SYKMCAL 
A Ctr n a Syndlcal dos Corretores 

» B í t i . iocttni ta seguintes tabeliãs: 
«0 dias t vlsu 

13 23|3S 13 21(3« 
692 691 
833 WW 

694 
3«5 

3.«13 
181000 

LtLdieí 
Piris 
Baun burgo. 
Halls 
Portugal 
Nova-York.... 
Soberanos.... 

Extremos*. 
Centra banqueiros. 133/i a 13 13/1«. 
tciitiacaixa matrU 13 3/i a 13 13/16. 

Lih ttuu Uta do anno passado: 
nu dias * vista 

Undrrs 
Psrls 
Hamburgo 
II« lis 
Portugal 
Ko va-1 orle 
Soberanos. 

12 3j33 I131J32 
71 78» »7* '97 
98« 
797 
374 

*. I32 
*o*:w 

Extremos: 
C l í t i a liíiiquelros. 12 1|1K a 12 1|8. 
t i i i l i k caixa nmlrtz 12 1|16 a 12 l i » . 

Ccn iiiiiLlcaçCeii ua Praça Uo Come 
li 11 no : 

Juntos, 3 Us U.L7I - w u w ^ w , u 
27/31; J articular, 13 7/S. 

L U I « « , a 13 7/8. 

CAMBIO 
mo, 3 mo, 3 

leras Bancos Bancos Letras1 tier nui» leras 
sacam comp. 

13 13 13 
10.13 27;3i 15(10 s/lelr. Es'avel 
10.31» 27;3á 15|lli • 7fH Kslavel 
11.15 13|16 28|32 17(32 Eslavel 
1.00 27|32 15|1A 7,8 Firme 
4.20 27|3Í 19(32 7,8 Firme 

S*=*< D I > I I . A . 

tRAKSACÇlU REAL1SADAS BÖNTUM 
18 acções da Comp. Mogyann a 2128 
3 idem, idem, a 212$ 

216 Idem, Idem, a 2128 
14 Idem, idem, a 2-28 

10) Idem, Idem, a 243t 
77 acções da C. Paulista a í38 j 
4 Idem, idem, a 23e* 

10 Idem, Idem, a 23 ' » 
160 accões do B. de S. Paulo, a 180» 

2 letras do B. C. I l e a l , « S , a 418 A BORA o m c u i 
f 0 leiras do Banco Credito Real, «•/. 

41(000 
10 idem, idem, 8"|0, a 528SoO 
311 seções da C. paulista a23»8 
6 idem, idem, a 239« 

U L T I M A * O m S T A f 
rumos rcsiicos Vend. Consx 

Apólices do Estado.... — 1:0008 
» geraes de » % — 

• pernes do tj'h 
(mprestimo de 189) 
(«o portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor ds 
« * * ) 02UÍ 400« 

lutni, idem, juro oòue 
Ltlrat ia Camara dei. Paul«-' 

1° rmprestlmo — 92» 
i " empréstimo 88» 84» 
4* emprestlmo — 9 i » 
t " emprestlmo — 92» 
V emprestlmo 77» — 
1" emprestlmo 8 $ 8 l| 
Idem do 7" cmp. a 30 

dias, A vont. do vend. — — 
Letras da 0. de Santoi 

(1* emissão) — 87» 
ldrm Idem (da « ' emli-
, «*o> 91*',0o 90» 
Idem Idem de 6. Car-

lo» da 3" serie — — 
Idem da Camara de 3. Simão _ I;ÍÍÍ>(io 
idem idem da 2* emis-

são — 58» 
idem idem de Casa 

branca — • 
Ltlras da C. de Cam-

puia-s (ex-juros) 80« 77(300 
Idem de campinas de 

200» 2001 130» 
Ltlras da C. d« Capl-

vary .TTT *** 
Le lxu da Camara de 8. 

Cruz das Palmeiras, - — 
Wtm da Cangara de San-

ta Rito ( C « r l e ) . . . — — 
W*m Idem da » • , . , , , — _ 
loem Idem ú» C a m a » 

Ou ktu U i a — mu» 
Idem da Camara de lun-

diaby — 7«».VJO 
Idem, Idem, deLlmelra. — — 

ACÇ Kâ OH HA»(Mí 
Com e Industria a vis. :mt i «0» 
Credito Heal cart. hyp. 23» f>% 

Paulo 132$ 129« 
(30 dias).. — — 

CdHo de S. Paulo , . . . 2(K 12( 
Cbním. lUillauo 2-iu» 2|c,» 
IndutUlai Ajnpai-euM). — t ) | 

ACÇÕES DE CO.VPANIÜAÍ 

Uelhoran.entosS. Paulo — 4 '« 
Fabill Paulistana — _ 
paulista de Electrici-

dade dc Limeira. . . . — — 
Autarctlra — I75J 
li. deF .de Araraqaara. 80j : . ( » 
Industrial de 6. Paulo — lost 
Uac llardy — — 
Vidraria Santa Maria.. 100» 2o j » 
Lupton — — 
Uecbanlca., <09» hk» 
Uogyana (dasantWajl. 24.18 211» 
Idein,ldem,lut. a jod la i — — 
Idem, idem, a 30 dias 

á vontade do veud. — — 
Paulista 24 8 2385:.oo 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telepbonlca los» uo» 
Agua Superarls do Ura-
t. s » (inC) - -
Empresa Aguas e Kx-

golloo de Ulb 1'relu — — 

DEBENTUIlKj 
Norle Paul Isla — _ 
C*. Fabril Paulistana. 1<,08 _ 
Empresa Aguas e Ex-

goUos de Riii. Preto 93| 9 i ( 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» la0{ 

E x p o r t a d o r e s 

Relação dos exportadores que pa-
garam direitos hoje na Heceliedorla 
de Rendas: 
Prado, Chaves & C. . . 3 682(600 
Itard, Rand A C . . . 1 »7 !»(>I0 
J. W Doaiie A C . . . , 738»Sm 
J. A. Bouquet . . . . 14(880 
Américo Martins A Irinlos 

Payares 8(18-4 
Enrico DeB' Acqua . . . 2(722 

»•"MA DELLA CCRA 

F t r f a m & d * • I n o d o r a 

ftefarads eem «ystema especial eoaaerva e j a a w l i l 

• ClfiEIXO I i BARBA 
• a a t e n d « • c a b e ç a I n m e U m / ê 

Cuidado com sa Imitações e contrafacySee — Exigir * • • 
pre aobro o rotulo o nome dos productores 

M I G O N E & C . 

12, E u a T o p i n o — H I L A Í l l — E u T u r n o , 1 2 
poro la cm 

E X P I A Ç Ã O PARA T O D O 0 « W í i l l i n 
D e p c s i t o s : B a r u e l & C . — L a r g o da Sé, 1, e M o r e l l i & l í o n e s i — L a r g o d o S. B e n t o , 3 

EMPORIO UNIVERSAL 

. 1 

EÇAM oo Coupons 
1 c o o p e r a t i v o s a todos 

os vossos fornecedores ,aflm de 
_ participar do lindo sorteio de 
RRINDES, verdadeiras surpresas que 
a cooperativa prediai. vai oífcreccr 
a todos os portadores dos seus Cou-
pons cooperat ivos . 

P 

RELOJOARIA 
M a r e c h a l Deodoro , n. 1— 
Orande s o r t i m e n t o de r e -

l o f f i o s e j o i a s — C o n c e r t o s a t a c a -
dos. D i s t r ibue g r a t u i t a m e n t e aos 
seus f r eguesas os coupons coopera-tivos. 

Restaurant e Chop M o d e r n o , de 

Miguel Plnonl, rua S. Bento, 31-A. 
Eslabelcclmenlo de orlmclra ordein. 
Service !i la carte — menu varié et 
choisi. Prix modéré. Distribue gra-
lullameute aos sous freguezes os 
Coupons Coopé ra t i v e s . 
n „ _ n P r e c i s a - « o 
I ,|o u m p n r a 
a u x i l i a r d e b u l e A o . l t e -
q u e r e m - R O r e f e r e n d a « ) . 

A v e n i d a K a n g e l l ' e s t a * 
n a , 1 9 3 . 

Restaurant Washington-30, 
rua da Bôa-Vlsla, 30—Almoços e 

jantores, a 2(000. Distribue aos seus 
freguezes, gratuitamente. Coupons 
Coope ra t i v os . 

DELOJOAOIA FOX 
Il RUA D RUA DIREITA, l-A 
P T P A Q Peçam os Coupons C o -
l i l t / U O . opera t i vos . Se Julgais 
que vos slo supérfluos, fareis presen-
te delles aos polires, ás Instituições dc 
caridade, aos asylos do orpbams, ás 
creches, allm de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvio 
aos desherdados da humanidade. Se-
r i o as migalhas cahldas da cela do 
Senhor e que os pombos o tlco-tlcos 
vieram saelar-se dopols. RICOS, pedi 
os Con/Hins Cooperativos para os vos-
sos pobres e protegidos. 

Sorna , cura garantida com a llora-
liua, verdadeiro especlflco, recom-

mendado por distluclos medicos : de-
posito, Baruel & C. 

[ an fonas - Pedro Rodella 
uSfa e filho, fabricantes jJq sanfonas. 
R t P Rua Marechal Deodoro, 44. Con-
eerlam-se guitarras, harmonluns e 
qualquer Instrumentos do cordas. Dis-
tribuo gratuitamente os Coupos co-
operat ivos . 

Oh I Fagundes, V. que é enten-
dido na cousa, diga-me: qual 6 u m e -
lhor marca de vinho ? 

—Francamente, tenho-as experi-
mentado a todas e a que mais me 
agrada ú a do vinho alheio. 

Q l l r n r A » 9 C reoos , ve rdads i -
W l S r p i C S d S i - a s . B e m eguaes, 
dSo aquel las que - g r a t u i t a m e n t e » 
a Coopera t i va F r a d ia l v a i o f f e re -
car aos por tadores de seus < Cou-
pons Cooperat i vos ; 6 p o r isso que 
deveis ex ig i l -os ds v o ssos f o r n e -
cedores. 

: e c c o s e m o l h a d o s , 
de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda, n. 37 — Alfafa, 

milho, farello, farinha das melhores 
mateis, molhados Unos, vinhos e quei-
jos italianos. Preços do mirrado. Dls-
tribue aos seus freguezes os Coupons 
cooperat i vos . 

Typograpliia Progresso, 

de H e n r i q u e Sc lae l i ga & C . 
llua Brigadeiro Tobias, n. 88. 

Executam-se com nitidez e promptl-
düo todos os trabalhos lypographlcos. 
Dá gratuitamente aos seus freguezes 
os < J o u | i o n a C o o p e r a t i v o s . IIM moço sério precisa de uma 

'sata e alcova, ou sala, nos ba i r -
ros do Santa Iphygenia , Campos 
Elyssos, cu Consolaç&o. Caxias 
nesta redacçlo a E . C . D . 

I j l c e ras e todas as feridas recentes 
U ou antigas silo rapldamcnto cura-
das pela lloraliua. 

I<M M I L K .É I8 é apenas o quan-
' -to cnsta um annuncio, de elnco 
linhas, nesta secção, por trea 
vesss. 

O uso da Borallna faz 
arecer os slgnaes desta en-

sarnas, paunos, etc. ; vende-se em 
todas as pharinacias e drogarias. 

V a r i o l a 
t desappa 
fermldade, e as espinhas, sardas. 

V 
'fWTDáàC! e azeite portu-l i l l l U O guexes da uatto 

dos Lavradores 
de Minho e Douro, vendas por 
atacado e a vaaejo, os mais ge-
nuínos que se encontram em 
Slo Paulo, no Armazém da Es-

trella, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esla casa distribuo nos seus fregue-
zes os Coupons cooperativos. 

y E \ l » i : - S E u m a o a s a n a 
* r u a d o s 1 ' y r i n o u s , n , 

1 4 ( r a l m c l r n s ) . 

Ve s t i d a s — n a u l t i m a m o -
d a , c h i e « , p o r p r e ç e e 

m o d i c o s n a L a B a i s o n , r u a 
8 . B e n t o , 1 4 . 

A ' S ALMAS CARIDOSAS 
lima senhora, lendo o marido para-

lytleo o estando com uma IHha tuber-
culosa, em tratamento, onronlra-so 
actualmente na mais penosa sltuaçlo, 
sem recurso algum. Pedo, por Isso, 
ás almas generosas que venham em 
seu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esmola, que a redacçlo desla folha 
se encarrega, por obsequio, de rece-
ber. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Europx 
VINDAS ron ATACADO K A VARglO 

B i i u i. 98, do Heread« i m 
(Rua 26 de Mario) 

METES O O. 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

BUA JOSI* BOMIFACia 22 e 35-1-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 ds 8 horas, ia 1 

pratos, bem preparado e variado, por 1$600 

VALES FAJLA 30 REFEIÇÕES, 40*000 
Vinho ds tods • qualldsde a lioores ffinss 

Pensão Allemã, 
Internos, 110$ e I6C»000. Externos, 70(000. Dlarla, 5(000 

LUIZ SPIESS 
Ino fTcns ivo , dc absoluta pureza , cura 

dentro do 4 Q H Q R A S 

corr imentos que ex i g i am outr ' o ro 
semanas d e t ra tamento com copti-
hiba, cnbebes, opia las s injecções. 
Sua efí icacia 6 universalmente re-
conhecida on a Accrues do bex iga , 
na cy&tito d o có l o . no catarrho 

vesical , na hematur ia . 

Cada Capsula tem impresso com /^.jú^V 
tinta preta o nome 

'PARIS, 8, rua Vlvlonne, .nMuMPtirmaclu. 
<m 

SUCGO DE OlíS PAULISTAS 
O melhor e maio barato 

itua José Kouifaeio, 30 (sobrado) 
DORIA & C. 

Ú N I C O S A G E N T E S 

avisos marztxmc1¥ 

Compagnie des Messageries Marifhnn 
( Faquabo ts -Pos ts F r a u d a i t ) 

O r á p i d o v a p o r p o a t n l 

Sablrá. no dia 7 do março, para 

I f i s D ô a e B o r d i 
locando na B A H I A e P E R N A M B U C O . 

• a u x 

Os paquetes desla Companhia I t a camarotes d i laxo " venttlailiril 
ctrlcosnos salões e nos camarote}. Os serviço} incdloo), o i msilMmoat>l i 
o vinho de mesa s l o gratuitos. 

Esta Companhia emltto bilhetes de rhamada. 
Esta companhia, de acoôrdo com a « ' loyal Mail Steam Paokot Comparar« 

e a •Paciilc Steam Navigation Company», emlttlri bllhelei ds pasjajem d> I ' 
classe, 1* categoria, com direito a Interrompor a viagem em qualquer pj.-to 
e podendo os sr*. passageiros voltar em qualquer do i pa j u s t » dai trai ;>:u-
panhlm 

Far a passagens » mais informações, com os ajstlu 

A n t u n e s doa S a n t 0 3 & O. 
Em Santos—Praça da Repiblica, 1 

EmS Paulo—Rua de São Bento, 29-A 
F. Martinelli A C . . . . U790 
Amazonas A Freire. . . It300 
Diversos 2|723 

I t e u i l i i i i e i i t i s l l s c a e s 
SANTOS. 3 
P.ecebedorla: 

Exporlaçlo 5:9S7|243 
Impostos 50Ü.Ü68 
lùtanipilhaa 421000 

0 :5291808 
Em egual data de 1901 : 
Bendeu, 34:!ii|õ50. 

Alfandega: 

Papel 
Üuro 
Cou somo 
kiaUiupiliiu 

97:53;»31l 
3>:S5.1»rm:) 
11 :fj90fC30 
132.18300 

Para Pernambuco, com vários ge-
neros o vapor nacional llablra. 

VAPORES KSPEHADOS NO RIO 
Bio da Prata, 8 
Sautos, •Coblcnz o 
Illo da Prata, >0rlta> 0 
Southampton e esc., •Thames. . . 13 
lluenos-Alres, -llagdalcna 13 
Southampton, »Danube 17 

VAPORES A SAIIIR DO niO 
fienova e Nápoles, «Eqnltá» 
Bordeos e escalas, •Atlantique». 

14õ:H0«|633 
Em e,'iial período de 1901 : 
Rendeu 38:2í9 i i l i . 

Vales de oura 
Taxas que vigoraram UjJj p» fa va-

l i » de ouro <la Al fand^a: 

London Bank 13 õ|8 
Rlver Plate Bauit 13 J!i32 
Comuierclo e ludiUtrU. 13 S|8 
Bauco Allemlo 13 ."48 
l axa de c o b r a i i ç « . . < 3 3jt 

Avisos marítimos 
saüTos, 3 

Movimento do porlo. 
Entradas hoje. 
Vapor allemlo Atsuneion, de Ham-

burgo e escalas, com 31 dias, carga, 
vários geiiTos, rom : 018 toneladas, 
a Ednard Johnston. 

Despacha los : 
Para Nova York, com café, vapor 

Inglez Temijton. 

4 ,, • 
Nápoles e escalas, «Les Alpes'».. 8 
Liverpool e escalas, «Orlta» D 
Bremen e escalas, «Coblenz» 10 
Hamburgo e esc., «Pernamliuro., 10 
Portos do Norte, «Castro Alves». 13 
Génova e Nápoles, «Las Palmas», n 
Southampton e esc., «Magdalena. 10 

VAPORES A S V HIR DE SANTOS 
Bordeaux, •Allantlque» 7 

Hamburgo, «Pernambuco» 8 
Bremen, «Coblcnz» 8 
Génova e Nápoles, .Las Palmas» 13 
Hamburgo, 'Asunción» 13 
Bordeaux, «Amazone» 21 
Hamburgo, «Prinz Waldemar«.. 21 
Bremen, 21 

Em abr i l : 
Bordeaux, «Cliill 4 
Hamburgo, «Aacheu» 3 
Hamburgo, «Santos l t 
Bordeaux, J8 
Hamburgo, «Bahia« U 
Hamburgo, «San Nicolas 
Hamburgo, «Assuucion 3 
Hamburgo, «S l o Paulo« 4 

Hamburgo, «Pernambuco» 5 i 

Em m a i o : 
Hamburgo, «Belgrano» ' 
Hamburgo, «Assunclon» 3 

Hamburgo, « S l o Paulo * 
Hamburgo, »Pernambuco í k 

ÜRASILIAMSCUK BAM Fill DELTSCflLAVl 
BALANCETE OA CAIXA FII.IA L EH Si O PAI'I.O r.U 28 DE FEVEREIRO DC 1(09 

mc.LUimx) O DA FILIAI. EM SANTOS 

Contas corrimtM garan-
tidas 

Letras a receber 
Letra» deicoatadu 
Letra« caoeionadaa 
Valores cancionadoa,... 
Valore* depomUdo« 
Caim, em moeda cor-

rente . . . 

7.570:389l|474 
« 310-.4G3S333 
9 I54:117$81-
5.546:444*9*3 G 091:8M«SnO 4 939:044$'(OU 
4.410:9839648 

R«. it.llît»:3»-.*!l87 

l a r v o 

Conta« rorrentee de mo-
vim-dto 

Deposito* a prazo fixo. 
Titulo* em rauçin e de-

poeito e e fe i to* a re-
ceber por conta de 
terceiros 

Ca iu matriz, caixa fi-
lial no Rio « corres-
pondent.'* 

Diversas contas 

Ra. 

7.148:874*914 
I.71»:892*Í2I» 

» 887:843*018 

10.717: 
531 

44.029--

B. E. es O. 
Os directores, 

CvTsonxw. Caafc 


